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Homem é detido em flagrante por 
homicídio em São João D’Aliança

l Câmara de 
Barro Alto adota 

pontos eletrônicos 
para controle de 

frequência de 
servidores

Pg. 4

l Escolas do 
Futuro lançam 

editais para 
consultoria 
gratuita a 

empreendedores
Pg. 3

l Biofábrica do 
Centro de Excelência 

em Bioinsumos é 
inaugurada em 

Cristalina
Pg. 13

MORADIA

A Polícia Civil de Goiás, através da Delegacia de Alto 
Paraíso de Goiás – 11ª DRP, em uma ação conjunta com 
a Polícia Militar, prendeu em flagrante um homem sus-

peito de homicídio na cidade de São João D’Aliança na 
última terça-feira (25). O crime, cometido com arma 
branca, chocou a comunidade local. Página 14

Página 13

Governo de Goiás entrega 702 cartões 
do Aluguel Social nesta semana

O Governo de Goiás, por meio da Agência 
Goiana de Habitação (AGEHAB) e a Secreta-
ria de Estado da Infraestrutura (SEINFRA), 

entregou nesta semana 702 cartões do pro-
grama Pra Ter Onde Morar – Aluguel Social 
em 8 municípios goianos. Entre os municí-

pios atendidos, estão Niquelândia, Caval-
cante e Vila Propício. Os atendimentos se 
iniciaram na segunda-feira (24).
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DIAGRAMAÇÃO
Sandro Cecílio

SEDUC-GO 

A professora Alessandra 
Rigonato, acumula 20 anos 
de experiência na Educação, 
mas foi no Atendimento Edu-
cacional Especializado (AEE) 
que encontrou sua área de 
atuação. “A gente aprende 
com eles [alunos com defi-
ciência]. E as vivências deles 
trazem muito para nossa vida 
pessoal. Desde que eu vim 
trabalhar na Educação Espe-
cial, eu acredito que eu es-
tou crescendo cada dia mais 
como pessoa”, conta a educa-
dora do AEE.

Alessandra foi uma das 
professoras da rede pública 
estadual que participou do 
Encontro Estadual de Forma-
ção em Sistema Braille para 
Professores de AEE, realizado 
pela Secretaria de Estado da 
Educação de Goiás (SEDUC/
GO), nos dias 24 a 26 de ju-
nho. O curso de formação 
continuada foi promovido 
pela Superintendência de 
Atenção Especializada com o 
objetivo de promover o apri-
moramento das práticas pe-
dagógicas dos professores de 
AEE no âmbito da Educação 
para alunos com deficiência 
visual.

O curso de Braille foi mi-
nistrado pela equipe de pro-
fessores do Núcleo de Apoio 
Pedagógico às Pessoas com 
Deficiência Visual (NAP). O 
evento contou com palestras, 
oficinas e mesas-redondas 
acerca dos desafios dos pro-
fessores na adaptação de re-
cursos didáticos do dia a dia 
escolar para estudantes cegos 

e o cuidado com a audiodes-
crição de pessoas e espaços 
da escola. Além, é claro, do 
ensino prático da leitura e in-
terpretação do sistema Brail-
le.

CAPACITAÇÃO EMBA-
SADA EM PRINCÍPIOS 
PEDAGÓGICOS

A secretária de Estado da 
Educação, Fátima Gavioli, em 
sua fala, abordou sobre a ne-
cessidade de as escolas esta-
duais dedicarem uma maior 
atenção e cuidado quanto 
à composição da equipe de 
professores de AEE, a qual 
deve ser feita com base em 
princípios pedagógicos, in-
clusivamente. A participação 
desses educadores na forma-
ção em sistema Braille, por 
exemplo, é um dos pontos 
positivos listados pela secre-
tária ao descrever um bom 
professor que atua na Educa-
ção Especial.

A importância da prepa-
ração psicológica para pro-
fessores do AEE também foi 
tema de seu discurso, pela 
relevância do trabalho des-
ses servidores com estudan-
tes com deficiência: “Quem 
mais precisa ter empenho e 
dedicação com o outro, em 
uma escola, é o profissional 
da Educação Especial. A pes-
soa da sala do AEE é a que vai 
estender a mão para o alu-
no, que naturalmente, talvez, 
não esteja tão bem. Por isso 
a necessidade de pedagogos 
psicologicamente bem-pre-
parados, para além de capa-
citados profissionalmente”, 
finalizou a secretária.

painelpainel DMDM

Beneficiários do Bolsa Atleta terão os valores do benefício reajustados em 12% a partir de julho 
ou, no mais tardar, em agosto. O reajuste corresponde à inflação acumulada ao longo de 14 anos 
sem reajustes, informou o ministro do Esporte, André Fufuca. 

O anúncio foi feito durante o programa Bom Dia, Ministro, produzido pela Empresa Brasil de 
Comunicação (EBC). O Bolsa Atleta foi criado em 2004 e, lembrou o ministro, há 14 anos não tem 
reajuste nenhum. "Imagine só você, que que recebia o salário mínimo há 14 anos, ter o mesmo 
[salário] hoje. A inflação corrói e engole o salário”. 

Segundo Fufuca, os recursos para o reajuste já foram autorizados pelo presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva. “Vai girar em torno de 12% do valor nominal que é recebido, porque o Bolsa Atleta 
é dividido em várias partes. Tem o universitário, o nacional, o internacional”, explicou o ministro. 

Também em julho, está prevista a criação de uma secretaria, no âmbito do ministério, que terá, 
entre suas atribuições, a de acompanhar questões relacionadas aos sites de apostas esportivas. “Te-
remos uma secretaria de apostas esportivas. Ela está sendo feita por meio de uma reestruturação 
junto à Casa Civil. Teremos ações voltadas à questão da integridade esportiva. Integridade essa que 
acompanhará toda a questão esportiva e, também a das apostas”, disse o ministro ao garantir que dará 
transparência aos trabalhos de fiscalização dessa nova modalidade, voltada a apostas esportivas. 

Bolsa atleta será reajustada em 
12%, diz ministro

ESPORTE 

INCLUSÃO
Formação em braile 

para professores destaca 
educação especial em Goiás

Quase 300 professores do Atendimento 
Especializado e mediadores de inclusão 

participaram de oficinas e palestras envolvendo 
o ensino e aprendizagem do Braille

Incentivo à Música

Dia do Graer Rota gastronômica 
Também segue em trâmite na Alego o 

projeto nº 13487/24, que propões a inclusão 
do Dia do Grupo de Rádiopatrulhamento 

Aéreo (Graer), da Polícia Militar, no Calendá-
rio Cívico, Cultural e Turístico do Estado de 

Goiás, a ser comemorado, anualmente, no dia 
8 de setembro. A corporação desempenha, 
segundo justificativa da proposta, um papel 

crucial na segurança pública.

Também tramita na Casa o projeto n° 
12021/24, que busca instituir em Goiás uma 

rota gastronômica. A proposta visa promover, 
valorizar e divulgar a cultura gastronômica de 

Goiás, incentivando o turismo, a economia 
local e a preservação das tradições culinárias. 

Segundo o texto, a rota será composta por mu-
nicípios e estabelecimentos reconhecidos por 

sua relevância culinária.

Foi apresentado e segue em trâmite na Alego o projeto nº 12208/24, que propõe 
instituir, no estado de Goiás, a Política de Incentivo à Música. De acordo com a proposta, 
o objetivo é valorizar a identidade, diversidade e pluralismo cultural da música goiana, 

além de universalizar o acesso à cultura e valorizar os espaços destinados à prática musi-
cal no estado.

O curso de formação continuada foi promovido pela Superintendência 
de Atenção Especializada

O Deputado Federal José Nelto 
anunciou em suas redes sociais a entre-
ga de uma retroescavadeira para Santo 
Antônio do Descoberto, fruto de suas 
emendas parlamentares. Ele agradeceu 
ao vereador Iago Enrique pela solicita-
ção, ao prefeito Aleandro Caldato, ao 
presidente da Câmara Municipal, Van-
dilson Felipe, e ao deputado estadual 
André do Premium e sua esposa, Jessica 
do Premium, pelo apoio e cuidado com 
o município. A ação visa melhorar a in-
fraestrutura local e atender às deman-
das crescentes da comunidade.

Infraestrutura 

Solimar Oliveira

Fabio Rodrigues/Agência Brasil 
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EMPREENDEDORISMO 

SECTI-GO

As Escolas do Futuro de Goi-
ás (EFG) estão com dois editais 
abertos para seleção de em-
preendedores para consultoria 
gratuita e utilização da estru-
tura das unidades. O objetivo é 
apoiar tanto negócios já estabe-
lecidos quanto novos projetos, 
com oferta de orientação em 
áreas como marketing, tecno-
logia e jurídica. Além disso, os 
selecionados ainda terão acesso 
aos Ambientes de Inovação das 
EFGs localizadas em Goiânia, 
Aparecida de Goiânia, Minei-
ros, Santo Antônio do Desco-
berto e Valparaíso.

Os interessados no serviço 
de consultoria devem se ins-
crever por meio do formulário 
eletrônico disponível no site da 
Casa Civil. Para se candidatar, 
é preciso ser maior de 18 anos 
e apresentar documentação 
pessoal. As inscrições são ava-
liadas em duas etapas: análise 
documental e avaliação do pro-
jeto ou solicitação, sendo clas-

sificadas com base em critérios 
como motivação e perfil empre-
endedor. Não há limite de vagas 
e os atendimentos deverão ser 

agendados conforme a disponi-
bilidade dos consultores, sendo 
10 encontros por contemplado.

Já o edital para utilização 

dos Ambientes de Inovação 
tem como meta selecionar ins-
critos para usar os espaços das 
EFGs, que oferecem infraes-

trutura para pesquisa aplicada, 
desenvolvimento experimental 
e prestação de serviços. Os in-
teressados também devem se 
inscrever pela internet, através 
do formulário: forms.gle/WY-
J37SpFoT5mc4jK9. Os selecio-
nados poderão utilizar as salas 
gratuitamente, com custos sub-
sidiados pelo Governo de Goiás 
para insumos e serviços nos la-
boratórios.

Os ambientes de inovação 
são compostos por: Inove Lab, 
Pré-incubadora, Coworking e 
Estúdio TV Web, criados para 
estimular a transformação de 
ideias em protótipos. As inscri-
ções são contínuas e avaliadas 
em duas etapas: análise docu-
mental e avaliação da proposta. 
“É uma estrutura de primeira 
linha, de primeiro mundo. Es-
tamos colocando tecnologia a 
serviço da sociedade, mas em 
especial, a quem mais precisa, 
com um ensino de qualidade”, 
ressalta o secretário de Ciência, 
Tecnologia e Inovação, José Fre-
derico Lyra Netto.

SES-GO          

O Hospital Estadual de Ur-
gências Governador Otávio 
Lage de Siqueira (HUGOL) rece-
beu, na quarta-feira (26), a equi-
pe gestora da Sociedade Benefi-
cente Israelita Brasileira Albert 
Einstein para uma visita de ben-
chmark. O encontro teve como 
objetivo compartilhar conheci-
mentos e práticas entre as insti-
tuições, fortalecendo a sinergia 
e a eficiência no atendimento de 
urgência e emergência.

No início de junho, a Socie-
dade Albert Einstein assumiu a 
administração do Hospital Es-
tadual de Urgências de Goiás 
Dr. Valdemiro Cruz (HUGO), o 
que torna ainda mais relevante 
a troca de experiências entre as 
organizações. “Conhecer a es-
trutura do HUGOL para a gente 
é fundamental. Ele é um hos-
pital de referência com vários 
processos já bem implemen-
tados, e eu tenho certeza de 
que temos muito a aprender e 
implementar coisas que já fun-
cionam bem aqui hoje”, afirmou 
Fabiana Rolla, diretora-geral do 
Hugo.

A gestora afirmou destacou 
ainda a importância da sinergia 
entre os hospitais. “Nós temos 
um perfil muito parecido de pa-
cientes que são atendidos aqui 

(no HUGOL) e lá (no HUGO), 
então, se nós somarmos as for-
ças, tenho certeza de que será 
um ganho enorme para os pa-
cientes e para a saúde do esta-
do”, destacou.

Durante a visita, foram apre-
sentados os avanços conquista-
dos desde a sua inauguração, há 
nove anos, desde o desenvolvi-

mento de tecnologias próprias 
à obtenção de certificações na-
cionais e internacionais. Esses 
avanços possibilitaram ao HU-
GOL realizar quase 21 milhões 
de atendimentos desde 2015, 
consolidando sua posição de 
destaque na atenção à saúde na 
região centro-norte do Brasil.

A proximidade entre AGIR e 

a Sociedade Albert Einstein, já 
estreitada também em outros 
benchmarkings, pode benefi-
ciar os cidadãos goianos, com a 
troca contínua de experiências 
e o aprimoramento de proces-
sos de ambas as unidades. Essa 
colaboração destaca o compro-
misso conjunto das instituições 
com a excelência no cuidado 

aos pacientes e a melhoria con-
tínua dos serviços prestados.

Novos encontros estão pre-
vistos para aprofundar ain-
da mais os processos da nova 
operação do Einstein no Hugo, 
demonstrando o empenho das 
instituições em promover uma 
saúde pública de qualidade e 
acessível a todos.

Escolas do Futuro lançam editais para 
consultoria gratuita a empreendedores

HUGOL recebe visita da Sociedade Albert Einstein 
para compartilhar conhecimentos e práticas

Inscrições devem ser feitas por meio de formulário eletrônico; além de consultoria, selecionados poderão utilizar a 
estrutura das unidades para desenvolver seus projetos

Encontro teve como objetivo compartilhar conhecimentos entre as instituições, fortalecendo a sinergia e a eficiência no atendimento de urgência e emergência

Na visita, foram apresentados avanços conquistados desde a inauguração do Hugol, há 9 anos

Agir

Laura Cipriano

Não há limite de vagas e os atendimentos deverão ser agendados conforme a disponibilidade dos 
consultores, sendo 10 encontros por contemplado
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Atendendo à recomendação 
do Ministério Público de Goiás 
(MPGO), a Câmara Municipal 
de Barro Alto implementou pon-
tos eletrônicos para controlar a 
frequência dos servidores pú-
blicos vinculados ao Legislativo 
municipal. A orientação, feita no 
início deste mês de junho pelo 
promotor de Justiça Pablo da Silva 
Martinez, destacou a importância 
do registro eletrônico como uma 
ferramenta eficaz para o controle 
interno, externo e social dos servi-
ços públicos.

A iniciativa visa responder a in-
vestigações em curso que apuram 
denúncias de supostas faltas não 
descontadas em folha de paga-
mento, a existência de servidores 
fantasmas e o acúmulo indevido 
de funções públicas. Essas inves-
tigações motivaram o promotor 
de Justiça a alertar a presidente da 
Câmara, Rogéria Santana, sobre 
a necessidade urgente de imple-
mentar um sistema de controle de 
frequência mais robusto.

De acordo com Pablo da Silva 

Martinez, a ausência de um siste-
ma eletrônico de registro de pon-
to na Câmara Municipal de Barro 
Alto possibilitava irregularidades 
que comprometiam a transpa-
rência e a eficiência dos serviços 
públicos. A instalação dos pontos 
eletrônicos é uma medida que 
busca corrigir essas falhas, asse-

gurando que a frequência dos ser-
vidores seja registrada de maneira 
precisa e verificável.

A presidente da Câmara, Ro-
géria Santana, afirmou que a deci-
são de acatar a recomendação do 
MPGO reflete o compromisso da 
Casa Legislativa com a transpa-
rência e a legalidade. Ela ressaltou 

que o novo sistema de controle de 
frequência não apenas atenderá 
às demandas do Ministério Pú-
blico, mas também servirá como 
uma ferramenta de gestão que 
permitirá uma melhor supervisão 
dos servidores.

A instalação dos pontos eletrô-
nicos foi bem recebida por muitos 

servidores, que veem a medida 
como um passo positivo para a 
melhoria da gestão pública. No 
entanto, alguns expressaram pre-
ocupações sobre a adaptação ao 
novo sistema e a possibilidade de 
erros técnicos no registro das fre-
quências.

Para garantir a eficácia do 
novo sistema, a Câmara Munici-
pal de Barro Alto planeja realizar 
treinamentos para os servidores, 
a fim de familiarizá-los com o 
uso dos pontos eletrônicos. Além 
disso, haverá uma fase de monito-
ramento para identificar e corrigir 
possíveis falhas operacionais. O 
Ministério Público de Goiás con-
tinuará a acompanhar a situação, 
garantindo que a medida produza 
os resultados esperados e que ou-
tras recomendações sejam cum-
pridas conforme necessário.

A expectativa é que, com a 
adoção dos pontos eletrônicos, as 
práticas irregulares sejam elimi-
nadas, aumentando a confiança 
da população na administração 
pública e garantindo que os re-
cursos sejam utilizados de manei-
ra eficiente e transparente.

www.jornaldmentorno.com.br

CONTROLE 
Câmara de Barro Alto adota pontos 

eletrônicos para controle de frequência 

Na busca por soluções para a 
perda de cabelo, a Clínica Capilife 
se destaca como uma referência em 
transplante capilar e terapias capi-
lares. O que nos diferencia?

1. Capacitação e Especialização 
Profissional: Nossa equipe é com-
posta por profissionais altamente 
capacitados. Os Drs. Domingos e 
Jefferson, com mais de 10 anos de 
experiência médica, são especia-
listas na técnica FUE (Extração de 
Unidade Folicular), com mais de 5 
anos de prática e milhares de pa-
cientes operados com sucesso. Essa 
técnica, uma das mais modernas no 
tratamento de transplante capilar, 
permite realizar enxertos através de 
pequenas incisões no couro cabelu-
do, garantindo resultados naturais e 
estéticamente satisfatórios.

2. Solidez de Mercado e Reco-
nhecimento: Com mais de 3 mil 
cirurgias realizadas nos últimos 6 
anos, nossa clínica possui uma sóli-
da reputação no mercado, reconhe-
cida pelo alto padrão de qualidade 
e pelos resultados satisfatórios ob-
tidos pelos nossos pacientes.

3. Infraestrutura Moderna e Cen-
tro Cirúrgico Próprio: Contamos 
com um centro cirúrgico integrado 
em nossa sede, localizada na cidade 
de Anápolis, proporcionando um 
ambiente seguro e confortável para 
nossos pacientes. A duração do 

procedimento depende da quanti-
dade de cabelo a ser transplantada 
na área receptora do paciente, em 
média 6 a 8 horas.

4. Adaptação às Necessidades 
Individuais: Entendemos que cada 
paciente é único, por isso, ofere-
cemos soluções personalizadas, 
inclusive para casos com áreas do-
adoras pequenas ou calvícies exten-
sas. Utilizamos técnicas avançadas, 
como a extração de pelos corporais 
de barba ou tórax, quando necessá-
rio, garantindo os melhores resulta-
dos.

5. Atenção à Experiência do Pa-
ciente: Todos os nossos espaços 
foram cuidadosamente projetados 
para proporcionar conforto e qua-
lidade no atendimento, visando a 
satisfação completa dos nossos pa-
cientes.

Além disso, na Clínica Capilife, 
entendemos as causas da queda de 
cabelo e realizamos uma avaliação 
completa de cada caso, conside-
rando fatores como hereditarieda-
de, questões hormonais, infecções, 
traumas, entre outros. Com base 
nessa análise detalhada, desenvol-
vemos um plano de tratamento per-
sonalizado para cada paciente.

Agende uma consulta na Clínica 
Capilife e dê o primeiro passo rumo 
à recuperação da sua autoestima e 
confiança.

A iniciativa visa responder a investigações que apuram denúncias de supostas faltas não descontadas e existência de servidores fantasmas 

Descubra o Diferencial 
da Clínica Capilife: 
Especialistas em 
Transplante Capilar e 
Terapias Capilares

A instalação dos pontos eletrônicos foi bem recebida por muitos servidores, que veem a medida como um passo positivo 
para a melhoria da gestão pública
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Lula sanciona taxa das blusinhas

Patrick de Noronha

A “taxa das blusinhas” pode 
ter um impacto significativo na 
economia brasileira. Estima-se 
que desde dezembro, quando 
começou o programa Remessa 
Conforme, 64 milhões de pa-
cotes desembarcaram no Bra-
sil isentos do imposto de im-
portação, o que pode chegar 
a 230 milhões de pacotes até o 
fim de 2024, totalizando R$ 15 
bilhões.

Além disso, a Confede-
ração Nacional da Indústria 
(CNI) projeta que quase 800 
mil postos de trabalho podem 
ser perdidos nos setores mais 
afetados, como têxtil, vestu-
ário e calçados, que seguem 
pagando uma alta carga tribu-
tária para produzir e vender no 
país. Isso afetaria diretamente 
3,2 milhões de brasileiros, 
considerando as famílias dos 
trabalhadores, sendo que 7 em 
cada 10 trabalhadores desses 
setores são mulheres que re-

cebem até 2 salários mínimos.
O setor varejista nacional 

reagiu positivamente à apro-
vação da “taxa das blusinhas” 
pelo Senado e à sinalização 
do presidente Lula de que irá 
sancionar a medida. Varejis-
tas de vestuário de média ren-
da como C&A (CEAB3), Lojas 
Riachuelo (GUAR3) e Lojas 
Renner (LREN3), além de em-
presas de comércio eletrôni-
co como Grupo Casas Bahia 
(BHIA3) e Magazine Luiza 
(MGLU3), devem ser benefi-
ciadas, pois a taxa traz um alí-
vio para o cenário competitivo 
versus players internacionais 
como AliExpress, Shein e Sho-
pee.

No entanto, o Instituto de 
Desenvolvimento do Varejo 
(IDV) defendeu um imposto 
de importação de 60%, obser-
vando que os varejistas locais 
estão sujeitos a uma carga tri-
butária entre 70-110%. Apesar 
de não ser suficiente para eli-
minar totalmente a vantagem 
competitiva das empresas es-
trangeiras, a “taxa das blusi-
nhas” é vista como um passo 
importante para reequilibrar a 
concorrência entre os varejis-
tas nacionais e internacionais.

Diversos países ao redor do 
mundo adotam políticas dis-
tintas em relação à tributação 

de compras internacionais de 
baixo valor. Nos Estados Uni-
dos, por exemplo, compras 
de até US$ 800 são isentas de 
impostos federais. Já na União 
Europeia, desde 2021 não há 
mais isenção do IVA (impos-
to sobre valor agregado) para 
compras de qualquer valor 

vindas de fora do bloco. Al-
guns países da América Lati-
na, como Argentina e Uruguai, 
também tributam compras 
internacionais independente-
mente do valor.

Essas diferentes aborda-
gens refletem os contextos 
econômicos, sociais e políticos 

de cada nação, bem como os 
interesses de seus setores pro-
dutivos domésticos. A com-
paração de políticas permite 
observar os impactos e resulta-
dos alcançados em cada país, 
servindo de referência para o 
debate sobre medidas como a 
“taxa das blusinhas” no Brasil.

“Taxa das blusinhas” pode ter um impacto significativo na economia brasileira

O presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva sancionou 
nesta quinta-feira a 
chamada “taxa das 
blusinhas”, sobre compras 
internacionais de até US$ 
50

Jogos de azar causam crise na Indonésia
Patrick de Noronha

A Indonésia enfrenta uma 
crise crescente relacionada aos 
jogos de azar online, conside-
rados o “novo ópio das massas”. 
Esta situação foi agravada por 
três incidentes trágicos recen-
tes, levando as autoridades a 

intensificar seus esforços para 
combater esse flagelo.

O governo indonésio im-
plementou várias medidas 
para combater os jogos de 
azar online. Uma força-tarefa 
interministerial foi formada 
para direcionar as operações 
de jogos de azar online, en-

volvendo os ministérios da 
Defesa e das Relações Exte-
riores.

O Ministério das Comu-
nicações e da Informação 
(Kominfo) concentra-se na 
remoção de sites e conteú-
dos de jogos de azar, enquan-
to a Autoridade de Serviços 

Financeiros (OJK) bloqueia 
contas financeiras relacio-
nadas a essas atividades. Em 
2023, o Kominfo removeu cer-
ca de 811.000 conteúdos rela-
cionados aos jogos de azar 
online, quatro vezes mais do 
que em 2022.

Os jogos de azar online têm 

consequências devastadoras 
para a sociedade indonésia, 
incluindo ruína financeira, 
famílias desfeitas e aumento 
dos problemas de saúde men-
tal. Em 2023, os jogadores 
online gastaram cerca de 327 
trilhões de rúpias, três vezes 
mais do que em 2022.

MOACIR DE 
MELO

Para não ficar como 
dono da verdade, recorro-
-me ao professor Cristo-
vam Buarque, quando em 
recente conferencia na ci-
dade Recife, fez um resumo 
da situação vexatória da 
educação em nosso país e, 
em sequência, fez propos-
tas para discussões. Cris-
tovam é um dos maiores 
pensadores da educação 
em nosso país.  Ministro 
da Educação no primeiro 
governo Lula, idealizador 
do programa Bolsa Escola, 
depois transformado em 
programa político Bolsa 
Família, é o maior craque 
do setor e que fez história 
de passagem pelo Governo 
Federal.

Primeiro aspecto que le-
vantou: não temos um Mi-
nistério da Educação, mas 

um Ministério das Uni-
versidades. Verdade pura, 
nosso Ministério pouco 
interessa pela educação de 
base, nem para o ensino 
fundamental, muito me-
nos para o ensino médio, 
deixados à mercê das pre-
feituras e estados endivi-
dados.

Segundo a OCDE, nosso 
país gasta US$ 14.261 por 
ano com alunos universi-
tários, mais que Espanha, 
Portugal, Itália, México, 
entre muitos outros; en-
quanto isto, apenas, US$ 
4.000,00 (dados de 2015-
2018) com o Ensino Fun-
damental. Evidente que 
esta disparidade, concorre 
para o aumento da desi-
gualdade brasileira de ma-
neira soberana. E vamos fi-
cando para trás em relação 

ao resto do mundo.
Sim, a grande verdade é 

que nosso país nunca deu 
a atenção devida à educa-
ção e, em especial, ao ensi-
no básico e o médio. Prova 
disto é que nos últimos 21 
anos tivemos 16 Ministros 
da Educação, a maioria de-
les completamente despre-
parados para o contexto, 
com viés político ideológi-
co.

Certo também é que, 
com alta rotatividade, tor-
nou-se impossível a qual-
quer ministro do momento 
fazer qualquer plano ou 
trabalho de relevância. Daí 
a assertiva do ex-Senador 
professor Cristovam: “Não 
adianta fazer planos nacio-
nais de educação enquanto 
a execução for municipal 
ou estadual. Afinal, sem re-
cursos, nada vai melhorar.

Conheçam as propostas 
do ex-Senador Cristovam 
naquela conferencia: Criar 
o Ministério da Educação 
de Base; Definir três pisos 
nacionais para a educação; 
Garantir a universalização 
da educação fundamental; 
Ter uma lei de responsabi-
lidade educacional; Jorna-
da de 6 horas em todas as 

escolas do país; Criar um 
cartão escolar de acompa-
nhamento federal; Promo-
ver um ambiente educa-
cional; Montar um sistema 
nacional de avaliação e, 
lógico, ampliar as dotações 
orçamentárias da união 
para o setor.

Parece-nos sonhos ou 
devaneios imaginar tudo 
isto ao mesmo tempo. 
Porém, o mundo evoluiu 
muito e vai continuar sen-
do desruptivo em tudo e 
em evolução permanente. 
Ficar parado no tempo é 
patrocinar o atraso da na-
ção como um todo. Não 
é política correta! Afinal, 
nos dias de hoje tornou-se 
necessário falar inglês e es-
panhol fluente, dominar a 
linguagem do computador, 
ter domínio da internet e 
acompanhar a inteligência 
artificial que nos chega for-
te, sabendo que, sem isto, 
já não temos empregos 
qualificados, ou somos os 
novos analfabetos funcio-
nais. Simples assim!

Mantido nosso status 
quo, a formação da cida-
dania continuará por lon-
go tempo a desejar. Serão 
formadas gerações e mais 

gerações de analfabetos 
funcionais. Concordo com 
o Prof. Cristovam quando 
afirma que o melhor cami-
nho para solucionar este 
grave problema de base 
seria federalizar o ensi-
no básico do país. Porém, 
sob tutela do Ministério da 
Educação de Base.

Afinal, sem uma política 
educacional forte e deter-
minada, não será possível 
acreditar em melhoras 
futuras. Diante deste con-
texto e confusão que não 
acabará fácil, acredito, 
com convicção, que é ne-
cessário envolvimento dos 
governos Federal, Estadual 
e Municipal, despolitizar 
e desideologizar o ensino, 
e, o principal, ter um Mi-
nistro da Educação dura-
douro, comprometido com 
melhorias e com visão de 
futuro. Sem isto, vamos fi-
cando para trás.

Economista e empresário 
em Anápolis

Educação deseducada
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tros candidatos é de 25,55%.
O Instituto Cerrado Pesquisas 

entrevistou, entre os dias 23 e 25 
de março, 500 eleitores de 18 anos 
ou mais em diferentes bairros de 
Valparaíso de Goiás. A margem de 
erro máxima prevista para o total 
da amostra é de 4,4 pontos per-
centuais para mais ou para menos 
e o nível de confiança é de 95%. A 
pesquisa foi registrada no TRE sob 
o número GO-01336/2024.
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Alego aprova projeto 
de lei que moderniza 
estrutura do TJGO, sem 
aumento de custos

Adriana Accorsi: PEC
da Polícia Municipal 
fortalece Segurança 
pública no país

Redação

A Assembleia Legislativa do 
Estado de Goiás (Alego) apro-
vou, por unanimidade, terça-
-feira, 25, o Projeto de Lei que 
moderniza a estrutura do Tri-
bunal de Justiça do Estado de 
Goiás (TJGO).

Entre as principais mudan-
ças, destacam-se a subdivisão 
da atual Vice-Presidência em 
Primeira e Segunda Vice-Presi-
dência, bem como a instalação 
da Corregedoria do Foro Extra-
judicial, por meio da transfe-
rência de parte da estrutura da 
Corregedoria-Geral da Justiça.

O projeto também contem-
pla o desmembramento da atu-
al Seção Criminal em duas uni-

dades, 1ª e 2ª Seção Criminal, 
além da previsão dos Pontos de 
Inclusão Digital como unida-
des judiciárias e a reestrutura-
ção da Escola Judicial (EJUG), 
entre outros aprimoramentos.

Com a aprovação pela As-
sembleia Legislativa, a propos-
ta seguirá agora para a delibe-
ração do governador Ronaldo 
Caiado.

O presidente do TJGO, de-
sembargador Carlos França, 
expressou seu agradecimento 
pela aprovação unânime do 
projeto. “Essa modernização 
representa um passo muito im-
portante para o aprimoramen-
to dos serviços que oferecemos 
para a sociedade,” afirmou 
França.

Carlos Alberto França: aprimoramento do Judiciário

Redação

A deputada federal Adriana 
Accorsi (PT), relatora da PEC 
que busca regulamentar a atu-
ação da Guarda Civil Municipal 
(GCM), para que passe a ser 
Polícia Municipal, afirmou que 
além de garantir a previdência 
para os guardas, assim como 
os demais trabalhadores da se-
gurança pública, a PEC busca 
reforçar o combate à criminali-
dade em todo o país. 

Ela explica que a ideia é que 
a GCM, atuando como Polícia 
Municipal, trabalhe em par-
ceria com a Polícia Civil (PC) 
e Polícia Militar (PM), como o 
observado em algumas cidades 
de Goiás, a exemplo Goiânia. 
“Existem lacunas na lei que ge-
ram uma insegurança jurídica. 
Têm juízes que determinam a 
soltura de criminosos presos 
pela guarda e têm delegados 
que não aceitam. Essa PEC traz 

essa segurança jurídica, reco-
nhece os guardas como forças 
de segurança e as inscreve na 
Constituição Federal”, explicou 
Adriana, que é pré-candidata a 
prefeita de Goiânia. 

A deputada petista refor-
ça que a efetivação da guarda 
como polícia caminha a passos 
largos, visto que os servidores 
municipais já realizam traba-
lhos característicos aos previs-
tos na PEC em algumas regiões 
do país, inclusive, com o uso de 
armas de fogo. Porém, mesmo 
com o avanço, há municípios 
que se negam a usufruir das 
atividades previstas em lei.

Adriana presidiu debate da 
Comissão de Segurança Públi-
ca e Combate ao Crime Organi-
zado, da Câmara dos Deputa-
dos, sobre a criação da Polícia 
Municipal. 500 guardas civis de 
todo o Brasil marcaram presen-
ça, em Brasília.

Café da manhã

ULISSES AESSE

ulissesaesse6@gmail.com

‘Nossas dúvidas são traidoras e nos fazem perder o que, 
com frequência, poderíamos ganhar, por simples 

Adriana Accorsi: apoio à Polícia Municipal

O Brasil não vai conseguir combater o tráfico de drogas se 
continuar nesse impasse institucional entre, agora, os dois 
poderes: o Legislativo e o Judiciário. Querer culpar o STF por 
votar e ‘definir’ o que é tráfico e uso, por vício, da maconha, 
é querer desviar o foco do assunto. O STF somente legislou 
porque até agora o Congresso Nacional, aqui, a Câmara e o 
Senado, foram omissos com a questão. É preciso avançar e não 
retroceder baseado em aspectos da religiosidade, moralidade 
e esquecer, portanto, o caso da saúde pública, que tanto tem 
prejudicado o Estado brasileiro. A omissão dos parlamentares no 
Brasil, tanto de esquerda, quanto de direita e moderados, é, de 
fato, gritante. Alguma coisa precisava ser feita.  

lO Arraiá do Quintal do Jajá acontece 
hoje com show do Trio Miaêro, 
quadrilha improvisada, decoração 
especial e cardápio com comidas e 
bebidas típicas de festas juninas. A 
casa ficará aberta das 18h até meia 
noite, sendo que a apresentação musical terá início às 
20h30. O repertório terá xote, arrasta-pé, frevo, quadrilha, 
forró pé de serra, baião, xaxado e maracatu.
lO Goiânia Shopping venceu o Prêmio Abrasce 2024, 

na categoria ‘Cases - Ações de Natal’, com o projeto 
de Iluminação Externa de Natal 2023. A premiação 
é promovida pela Associação Brasileira de Shopping 
Centers e reconhece os projetos inovadores e 
transformadores no setor de shopping centers de todo o 
Brasil.  
lPensando nos melhores amigos de quatro patas, a CMO 

Construtora, em parceria com a Nítida Imóveis, realiza 
arraiá pet neste domingo, das 9h às 12h, no Stand CMO 
Lago Areião, no Setor Pedro Ludovico. Com entrada 
gratuita, o evento terá barraquinhas e ainda um concurso 
de fantasias juninas com premiação. 
l’Porque Deus tanto amou o mundo que deu o seu Filho 

Unigênito, para que todo o que nele crer não pereça, mas 

STF deu o passo certo e 
o Congresso só retroage

Duas palavras
Bem, anda difícil entender o 
presidente Lula3 (foto), que 
parece  ter duas palavras, 
cada uma para uma platéia 
da sua conveniência. 

Blusinha
Em entrevista ao UOL, ele 
criticou a Taxa da Blusinha, 
mas interessante, ontem, 
sancionou a lei, que foi criada 
pelo seu próprio governo. 

Centrão
Já disse e reitero isso: 
a verdade é uma só: o 
presidente Lula3 não 
está governando o Brasil. 
Quem governa, de fato,  
é o chamado ‘Centrão’. 

Autógrafos
Hoje é dia de pegar o 
autógrafo do jornalista e 
escritor Luiz Alberto de 
Queiroz, que autografa a 
10ª edição do livro ‘O Velho 
Cacique - Pedro Ludovico’.

A vida
O livro que narra aspectos 
da vida e obra daquele 
considerado o maior líder 
político de Goiás, Pedro 
Ludovico Teixeira, será 
lançado às 9h, no Instituto 
Histórico e Geográfico de 
Goiás (IHGG). 

Híbrido
Hoje, a partir das 15h, na 
BYD Vitória Motors Goiânia, 
um grupo de convidados vai 
conhecer o novo BYD King, 
híbrido plug-in que promete 
ser o rei dos sedãs e compete 
diretamente com o Corolla.  

Triste
A ideia que se tem é que o 
BRT não será entregue nessa 
gestão em Goiânia. Pode?!

Oficina
Neste fim de semana, acontece 
na Vila Cultural Cora Coralina 
e no Mutirama, a oficina 
‘Desenhança’,  totalmente 
gratuita, voltada para o público 
infanto-juvenil e seus pais. 
Vale a pena participar.

Familiar
Agricultores familiares goianos 
promoveram com apoio 
do Cecane da UFG, feira de 
hortaliças, doces e pimenta 
com pequi e outros produtos  
no pátio da Conab.

‘EU NÃO INDICO PRESIDENTE DO BANCO CENTRAL PARA O MERCADO. EU INDICO PRESIDENTE DO BANCO CENTRAL PARA O BRASIL. ELE VAI TER QUE TOMAR CONTA DOS 
INTERESSES DO BRASIL. E MERCADO — SEJA ELE O MERCADO FINANCEIRO E O MERCADO EMPRESARIAL, MERCADO PRODUTIVO — TEM QUE SE  

ADAPTAR A ISSO’, PRESIDENTE LUIZ INÁCIO LULA DA SILVA (PT)

Goiânia tem agora o refrigerante Jesus  
A Coca-Cola Bandeirantes reuniu 
jornalistas, influenciadores e 
convidados no Amélia Bar e 
Cozinha, no Setor Marista, para 
o lançamento do Guaraná Jesus, 
em Goiânia. O Guaraná Jesus 
surgiu em 1927, em São Luís, 
no Maranhão. Naquela época, 
os refrigerantes já estavam se 
popularizando em todo o mundo. O que inicialmente era visto 
como uma espécie de remédio, rapidamente se transformou em 
um mercado com enorme potencial para lucros. Como um bom 
empreendedor, Jesus Norberto Gomes viu uma oportunidade e 
decidiu investir nesse promissor setor.

Uma palestra sobre marketing digital 
A goiana Chris Taveira (foto) fez palestra 
no Guarujá, em São Paulo, para oferecer 
um treinamento especializado em 
marketing digital, focado no mercado 
imobiliário de luxo. Quase 200 corretores 
de imóveis de todo o Brasil, além de 
especialistas na área tiveram oportunidade 
de participar. Chris é hoje considerada 
a maior estrategista digital do mercado 
imobiliário, com mais de 10 mil alunos e responsável pelo 
maior case de marca pessoal do mercado.
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Alego aprova projeto 
de lei que moderniza 
estrutura do TJGO, sem 
aumento de custos

Adriana Accorsi: PEC
da Polícia Municipal 
fortalece Segurança 
pública no país

Redação

A Assembleia Legislativa do 
Estado de Goiás (Alego) apro-
vou, por unanimidade, terça-
-feira, 25, o Projeto de Lei que 
moderniza a estrutura do Tri-
bunal de Justiça do Estado de 
Goiás (TJGO).

Entre as principais mudan-
ças, destacam-se a subdivisão 
da atual Vice-Presidência em 
Primeira e Segunda Vice-Presi-
dência, bem como a instalação 
da Corregedoria do Foro Extra-
judicial, por meio da transfe-
rência de parte da estrutura da 
Corregedoria-Geral da Justiça.

O projeto também contem-
pla o desmembramento da atu-
al Seção Criminal em duas uni-

dades, 1ª e 2ª Seção Criminal, 
além da previsão dos Pontos de 
Inclusão Digital como unida-
des judiciárias e a reestrutura-
ção da Escola Judicial (EJUG), 
entre outros aprimoramentos.

Com a aprovação pela As-
sembleia Legislativa, a propos-
ta seguirá agora para a delibe-
ração do governador Ronaldo 
Caiado.

O presidente do TJGO, de-
sembargador Carlos França, 
expressou seu agradecimento 
pela aprovação unânime do 
projeto. “Essa modernização 
representa um passo muito im-
portante para o aprimoramen-
to dos serviços que oferecemos 
para a sociedade,” afirmou 
França.

Carlos Alberto França: aprimoramento do Judiciário

Redação

A deputada federal Adriana 
Accorsi (PT), relatora da PEC 
que busca regulamentar a atu-
ação da Guarda Civil Municipal 
(GCM), para que passe a ser 
Polícia Municipal, afirmou que 
além de garantir a previdência 
para os guardas, assim como 
os demais trabalhadores da se-
gurança pública, a PEC busca 
reforçar o combate à criminali-
dade em todo o país. 

Ela explica que a ideia é que 
a GCM, atuando como Polícia 
Municipal, trabalhe em par-
ceria com a Polícia Civil (PC) 
e Polícia Militar (PM), como o 
observado em algumas cidades 
de Goiás, a exemplo Goiânia. 
“Existem lacunas na lei que ge-
ram uma insegurança jurídica. 
Têm juízes que determinam a 
soltura de criminosos presos 
pela guarda e têm delegados 
que não aceitam. Essa PEC traz 

essa segurança jurídica, reco-
nhece os guardas como forças 
de segurança e as inscreve na 
Constituição Federal”, explicou 
Adriana, que é pré-candidata a 
prefeita de Goiânia. 

A deputada petista refor-
ça que a efetivação da guarda 
como polícia caminha a passos 
largos, visto que os servidores 
municipais já realizam traba-
lhos característicos aos previs-
tos na PEC em algumas regiões 
do país, inclusive, com o uso de 
armas de fogo. Porém, mesmo 
com o avanço, há municípios 
que se negam a usufruir das 
atividades previstas em lei.

Adriana presidiu debate da 
Comissão de Segurança Públi-
ca e Combate ao Crime Organi-
zado, da Câmara dos Deputa-
dos, sobre a criação da Polícia 
Municipal. 500 guardas civis de 
todo o Brasil marcaram presen-
ça, em Brasília.

Café da manhã

ULISSES AESSE

ulissesaesse6@gmail.com

‘Nossas dúvidas são traidoras e nos fazem perder o que, 
com frequência, poderíamos ganhar, por simples 

Adriana Accorsi: apoio à Polícia Municipal

O Brasil não vai conseguir combater o tráfico de drogas se 
continuar nesse impasse institucional entre, agora, os dois 
poderes: o Legislativo e o Judiciário. Querer culpar o STF por 
votar e ‘definir’ o que é tráfico e uso, por vício, da maconha, 
é querer desviar o foco do assunto. O STF somente legislou 
porque até agora o Congresso Nacional, aqui, a Câmara e o 
Senado, foram omissos com a questão. É preciso avançar e não 
retroceder baseado em aspectos da religiosidade, moralidade 
e esquecer, portanto, o caso da saúde pública, que tanto tem 
prejudicado o Estado brasileiro. A omissão dos parlamentares no 
Brasil, tanto de esquerda, quanto de direita e moderados, é, de 
fato, gritante. Alguma coisa precisava ser feita.  

lO Arraiá do Quintal do Jajá acontece 
hoje com show do Trio Miaêro, 
quadrilha improvisada, decoração 
especial e cardápio com comidas e 
bebidas típicas de festas juninas. A 
casa ficará aberta das 18h até meia 
noite, sendo que a apresentação musical terá início às 
20h30. O repertório terá xote, arrasta-pé, frevo, quadrilha, 
forró pé de serra, baião, xaxado e maracatu.
lO Goiânia Shopping venceu o Prêmio Abrasce 2024, 

na categoria ‘Cases - Ações de Natal’, com o projeto 
de Iluminação Externa de Natal 2023. A premiação 
é promovida pela Associação Brasileira de Shopping 
Centers e reconhece os projetos inovadores e 
transformadores no setor de shopping centers de todo o 
Brasil.  
lPensando nos melhores amigos de quatro patas, a CMO 

Construtora, em parceria com a Nítida Imóveis, realiza 
arraiá pet neste domingo, das 9h às 12h, no Stand CMO 
Lago Areião, no Setor Pedro Ludovico. Com entrada 
gratuita, o evento terá barraquinhas e ainda um concurso 
de fantasias juninas com premiação. 
l’Porque Deus tanto amou o mundo que deu o seu Filho 

Unigênito, para que todo o que nele crer não pereça, mas 

STF deu o passo certo e 
o Congresso só retroage

Duas palavras
Bem, anda difícil entender o 
presidente Lula3 (foto), que 
parece  ter duas palavras, 
cada uma para uma platéia 
da sua conveniência. 

Blusinha
Em entrevista ao UOL, ele 
criticou a Taxa da Blusinha, 
mas interessante, ontem, 
sancionou a lei, que foi criada 
pelo seu próprio governo. 

Centrão
Já disse e reitero isso: 
a verdade é uma só: o 
presidente Lula3 não 
está governando o Brasil. 
Quem governa, de fato,  
é o chamado ‘Centrão’. 

Autógrafos
Hoje é dia de pegar o 
autógrafo do jornalista e 
escritor Luiz Alberto de 
Queiroz, que autografa a 
10ª edição do livro ‘O Velho 
Cacique - Pedro Ludovico’.

A vida
O livro que narra aspectos 
da vida e obra daquele 
considerado o maior líder 
político de Goiás, Pedro 
Ludovico Teixeira, será 
lançado às 9h, no Instituto 
Histórico e Geográfico de 
Goiás (IHGG). 

Híbrido
Hoje, a partir das 15h, na 
BYD Vitória Motors Goiânia, 
um grupo de convidados vai 
conhecer o novo BYD King, 
híbrido plug-in que promete 
ser o rei dos sedãs e compete 
diretamente com o Corolla.  

Triste
A ideia que se tem é que o 
BRT não será entregue nessa 
gestão em Goiânia. Pode?!

Oficina
Neste fim de semana, acontece 
na Vila Cultural Cora Coralina 
e no Mutirama, a oficina 
‘Desenhança’,  totalmente 
gratuita, voltada para o público 
infanto-juvenil e seus pais. 
Vale a pena participar.

Familiar
Agricultores familiares goianos 
promoveram com apoio 
do Cecane da UFG, feira de 
hortaliças, doces e pimenta 
com pequi e outros produtos  
no pátio da Conab.

‘EU NÃO INDICO PRESIDENTE DO BANCO CENTRAL PARA O MERCADO. EU INDICO PRESIDENTE DO BANCO CENTRAL PARA O BRASIL. ELE VAI TER QUE TOMAR CONTA DOS 
INTERESSES DO BRASIL. E MERCADO — SEJA ELE O MERCADO FINANCEIRO E O MERCADO EMPRESARIAL, MERCADO PRODUTIVO — TEM QUE SE  

ADAPTAR A ISSO’, PRESIDENTE LUIZ INÁCIO LULA DA SILVA (PT)

Goiânia tem agora o refrigerante Jesus  
A Coca-Cola Bandeirantes reuniu 
jornalistas, influenciadores e 
convidados no Amélia Bar e 
Cozinha, no Setor Marista, para 
o lançamento do Guaraná Jesus, 
em Goiânia. O Guaraná Jesus 
surgiu em 1927, em São Luís, 
no Maranhão. Naquela época, 
os refrigerantes já estavam se 
popularizando em todo o mundo. O que inicialmente era visto 
como uma espécie de remédio, rapidamente se transformou em 
um mercado com enorme potencial para lucros. Como um bom 
empreendedor, Jesus Norberto Gomes viu uma oportunidade e 
decidiu investir nesse promissor setor.

Uma palestra sobre marketing digital 
A goiana Chris Taveira (foto) fez palestra 
no Guarujá, em São Paulo, para oferecer 
um treinamento especializado em 
marketing digital, focado no mercado 
imobiliário de luxo. Quase 200 corretores 
de imóveis de todo o Brasil, além de 
especialistas na área tiveram oportunidade 
de participar. Chris é hoje considerada 
a maior estrategista digital do mercado 
imobiliário, com mais de 10 mil alunos e responsável pelo 
maior case de marca pessoal do mercado.
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Saída de Gayer mergulha PL em
clima de incertezas em Goiânia

Helton Lenine

A saída inesperada do de-
putado federal Gustavo Gayer 
como pré-candidato do PL à 
prefeitura de Goiânia às elei-
ções deste ano, com aval do 
ex-presidente Jair Bolsonaro, 
mergulha o partido a um am-
biente de incertezas. Gayer, 
que preferiu se preservar para a 
disputa ao Senado nas eleições 
de 2026, aparecia empatado, 
dentro da margem de erro, nas 
pesquisas, ao lado de Adriana 
Accorsi (PT) e Vanderlan Car-
doso (PSD).

Sem ampla consulta aos 
quadros partidários, o ex-de-
putado estadual Fred Rodri-
gues, até então companheiro 
de chapa de Gayer como opção 
para vice-prefeito, foi lançado 
pré-candidato ao Paço Muni-
cipal, na presença do ex-presi-
dente Jair Bolsonaro e do sena-
dor Wilder Morais, presidente 
estadual do PL.

Inelegibilidade
Em dezembro de 2023, o 

Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE) decidiu pela cassação do 
mandato do deputado estadu-
al Fred Rodrigues. Os sete mi-
nistros da Corte votaram, por 
unanimidade, pelo provimento 
da ação, anulando o registro de 
candidatura de Fred, eleito de-
putado em 2022 com 42,7 mil 
votos. A ação em questão gira 

em torno do indeferimento da 
candidatura de Fred pela não 
prestação de contas da eleição 
de 2020, quando concorreu à 
Câmara de Goiânia. Essas mes-
mas contas foram apresenta-
das no ano seguinte, em 2021, 
já fora do prazo. Por isso, ficou 
considerado como não presta-
das.

O parlamentar conseguiu 
reverter o indeferimento junto 
ao TRE-GO, mas o TSE cassou 
seu mandato em definitivo. 
Ainda cabe recurso, que seria o 
chamado “embargos de decla-
ração”, que não tem efeito sus-
pensivo sobre a decisão.

Há versões jurídicas contra-
ditórias sobre se Fred Rodri-
gues é ou não elegível ao pleito 
desse ano, já que teve o manda-
to cassado pela Justiça Eleitora.

Vai à convenção
Inconformado com os ru-

mos que o PL tomou em Goiâ-
nia, o deputado estadual Dele-
gado Eduardo Prado anunciou 
que pretende levar seu nome à 

convenção partidária, em ju-
lho, como opção para a disputa 
à prefeitura de Goiânia. Prado 
destacou a trajetória política e 
a falta de comunicação interna 
no partido como motivos para 
essa decisão.

Em discurso da tribuna da 
Assembleia Legislativa, sema-
na passada, Eduardo Prado 
reafirmou forte votação e his-
tórico de serviços prestados 
à Capital goiana: “Eu sou um 
dos deputados estaduais mais 
bem votados em Goiânia, com 
quase 15 mil votos. Tenho uma 
história de vereador, de delega-
do e sou o deputado do PL mais 
votado,” destacou.

Prado expressou desconten-
tamento com a falta de diálogo 
dentro do partido, criticando 
a ausência de consultas e con-
versas antes de decisões im-
portantes.

O parlamentar deixou cla-
ro que está determinado a se-
guir em frente com os planos 
políticos. “Eu sou pré-candi-

dato e vou intensificar minha 
pré-candidatura, até porque 
eu sou o mais votado do parti-
do”, declarou. Ele mencionou a 
possibilidade de um “duelo dos 
delegados” na Capital, referin-
do-se à deputada federal Adria-
na Accorsi (PT) como uma pro-
vável adversária.

O deputado também co-
mentou sobre rumores e movi-
mentações políticas e enfatizou 
que, apesar das mudanças e 
desafios, manterá firme a can-
didatura. “Eu não vou arredar 
o meu pé, sou pré-candidato à 
Prefeitura de Goiânia, já colo-
quei meu nome à disposição”, 
afirmou, reforçando compro-
misso com os eleitores e a de-
terminação em participar ati-
vamente do processo eleitoral 
de 2024.

Antigo sonho
O ex-deputado federal Ma-

jor Vitor Hugo volta a colocar 
seu nome à disposição para a 
disputa à prefeitura ou à Câ-

mara Municipal de Goiânia 
este ano. Ele admitiu concorrer 
na capital ou em Anápolis. Há 
algumas semanas, disse que a 
prioridade é enfrentar as urnas 
na capital para vereador.

Major Vitor Hugo, que é vi-
ce-presidente estadual do PL, é 
o político goiano mais próximo 
do ex-presidente Jair Bolsonaro 
e tem boa relação com o sena-
dor Wilder Morais, presidente 
estadual da legenda. Em 2022, 
Vitor Hugo disputou o governo 
de Goiás e ficou em terceiro lu-
gar.

O imbróglio no PL goianien-
se vai se arrastar até o período 
de convenções, em julho/agos-
to, mas a palavra final será do 
ex-presidente Jair Bolsonaro.

O PL espera eleger prefeitos 
nas principais cidades goianas, 
a começar por Goiânia, para 
“oxigenar” o projeto de Wilder 
Morais de concorrer ao Senado 
e o de Gustavo Gayer ao Sena-
do nas eleições de 2026.

Ex-deputado Fred Rodrigues

Além do ex-deputado 
estadual Fred Rodrigues, 
ex-deputado Major Vitor 
Hugo e o deputado 
estadual Delegado 
Eduardo Prado podem 
disputar a preferência do 
bolsonarismo na corrida à 
prefeitura da capital

ELEIÇÕES 2024

Deputado Eduardo Prado Ex-deputado Major Vitor Hugo

Mabel atua para atrair bolsonaristas
com sinalização de nome para vice

O pré-candidato à Prefeitu-
ra de Goiânia, Sandro Mabel 
(UB), intensificou as conver-
sas com a cúpula do PL goia-
no após a saída de Gustavo 
Gayer do jogo. O empresário, 
que é a aposta da base caia-
dista para o Paço Municipal, 
tem falado quase diariamente 
com lideranças do partido do 
ex-presidente Jair Bolsonaro, 
tendo em vista a possibilidade 
de uma composição.

A intenção de Mabel é ofe-
recer a candidatura a vice-
-prefeito em sua chapa ao PL, 
o que ampliaria espaço de sua 
coligação na propaganda elei-
toral de rádio e televisão, em 
agosto. As opções do PL seria 
o ex-deputado Fred Rodri-
gues, deputado estadual De-
legado Prado, o ex-deputado 
federal Major Vitor Hugo ou a 
ex-primeira dama de Apareci-
da de Goiânia, Mayara Men-
danha.

O pré-candidato do PL à 

prefeitura de Goiânia, Fred 
Rodrigues descarta desistir e 
tem declaro que não há pos-
sibilidade de o partido indicar 
o vice do empresário Sandro 
Mabel (União Brasil). “O bol-
sonarismo vai ter candidato 
em Goiânia”.

As movimentações nos 
bastidores, no entanto, suge-
rem que a chance da legen-
da bolsonarista fechar uma 
aliança com o pré-candidato 
do governo, indicando a vice 
em sua chapa, é cada vez mais 
forte. Mabel conversa com o 
ex-presidente Jair Bolsonaro e 
os presidentes Valdemar Cos-
ta Neto e Wilder Morais.

O possível acordo entre 
Mabel e PL conta com o aval, 
inclusive, de Bruno Peixoto e 
seu grupo, a quem foi garanti-
da a indicação do vice na cha-
pa governista que vai disputar 
o Paço Municipal. O possível 
indicado por Peixoto, o ex-
-deputado estadual Thiago 

Albernaz (MDB), chegou a ser 
avisado – e teria concordado 
– que ele estava “no topo da 
lista”, mas que se o PL ou PSD 
entrassem na jogada, a vaga 
na chapa ficaria com uma 
dessas siglas.
    
Preferência

Nas conversas com jorna-
listas, Sandro Mabel tem dito 
que a preferência pela indi-
cação de nome para vice-pre-
feito em sua chapa é o PL de 
Jair Bolsonaro ou o PSD de 
Vanderlan Cardoso. Em ter-
ceiro lugar, aparece o grupo 
do presidente da Assembleia 
Legislativa, que reúne o Avan-
te, Agir e PRD.

O pré-candidato do União 
Brasil afirma não ter pressa 
em escolher o vice-prefeito 
para a sua chapa, sob o argu-
mento denque as convenções 
partidárias estão distantes. Há 
tempo suficiente para conver-
sações, lembra o empresário. Jair Bolsonaro e Sandro Mabel: aliança do PL e União Brasil
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Governo autoriza 
concurso para
1,6 mil vagas 

Goianiense ganha R$ 50 mil na Nota Fiscal Goiana

Crixás realiza 
Cavalhadas no 
final de semana

Vagas serão destinadas para Diretoria-Geral de Polícia Penal. 
Governador em exercício de Goiás, Daniel Vilela assinou decreto 
que regulamenta fases do certame que selecionará policiais

Município é um dos 15 a integrar o circuito. 
Encenações começam às 14h, com entrada 
gratuita. Governo de Goiás investe em 
estrutura, segurança no evento

Daniel Vilela, governador em exercício: decreto regula etapas do concurso público da Polícia Penal

Redação

O governador em exercício, 
Daniel Vilela, assinou a auto-
rização para a realização de 
concurso que disponibilizará 
1,6 mil vagas na Diretoria-Ge-
ral de Polícia Penal (DGPP). 
Além da autorização, foi assi-
nado um decreto que regula-
menta as fases do concurso.

O processo foi instruído 
com manifestação favorável 

da Procuradoria-Geral do Es-
tado de Goiás, da Secretaria de 
Estado da Administração e da 
Secretaria de Estado da Eco-
nomia. 

O decreto entrou em vigor 
após publicação no suplemen-
to do Diário Oficial do Estado 
de quarta-feira, e regula as 
etapas do concurso público 
conforme o disposto na Lei 
Estadual 14.237, de 8 de julho 
de 2002, revogando o decreto 

estadual 9.454, de 24 de junho 
de 2019.

Fases
Segundo o novo dispositivo 

legal, as fases incluirão prova 
objetiva, prova discursiva, ava-
liação por equipe multiprofis-
sional para candidatos com 
deficiência e avaliação médi-
ca. Haverá também prova de 
aptidão física como parte do 
processo seletivo.

Redação

As tradicionais Cavalhadas 
de Crixás serão realizadas nes-
te final de semana (29 e 30/6), 
a partir das 14h, no cavalhó-
dromo local. O município é 
um dos 15 a integrar o Circuito 
das Cavalhadas que, em 2024, 
conta com o investimento do 
Governo de Goiás, por meio da 
Secretaria de Estado da Cultura 
(Secult), de R$ 4 milhões.

“Estamos incentivando a 
integração do Circuito para re-
forçar a importância e a repre-
sentatividade das nossas tra-
dições”, explica a secretária de 
estado da Cultura, Yara Nunes.

Em Crixás, as Cavalhadas 
são encenadas desde 1882 por 
influência da coroa portuguesa 

e por intermédio das festas da 
Igreja Católica. A recriação das 
batalhas entre mouros e cris-
tãos na cidade teve uma para-
lisação de 30 anos, mas foi res-
gatada nos anos 1980 pelo casal 
Joaquim Maciel e Ana Carva-
lho, sendo hoje uma das mais 
tradicionais de Goiás.

“Para além do apoio finan-
ceiro, que é essencial para o 
fortalecimento da tradição, o 
suporte na realização do even-
to tem sido um diferencial do 
Governo de Goiás. Percebemos 
assim o interesse pela salva-
guarda deste patrimônio e da 
interiorização da cultura”, res-
salta a secretária municipal de 
Cultura, Alba Rejane Araújo 
Mascarenhas. 

Redação

O prêmio principal de R$ 50 
mil da Nota Fiscal Goiana saiu 
para o morador de Goiânia, 
Matheus Nogueira, que se ins-
creveu no programa há pou-
co mais de 10 dias. No sorteio 
realizado nessa quinta-feira 
(27/6), na sede da Secretaria 
da Economia, também foram 
conhecidos os ganhadores dos 
prêmios do Time do Coração 
que destina R$ 1 milhão aos 
clubes de futebol trimestral-
mente.

“O ganhador de R$ 50 mil se 
inscreveu no programa no dia 
15 de junho, penúltimo dia 
para se cadastrar e concorrer 
já nessa edição. Os bilhetes 
foram gerados com base em 
todas as notas fiscais com o 
CPF que ele tinha no siste-
ma”, explica o coordenador 
da Nota Goiana, Leonardo 
Vieira de Paula.

Além dele, outros 157 ga-
nhadores foram sorteados 
para os prêmios de R$ 500 a 
R$ 10 mil, totalizando R$ 200 
mil sorteados mensalmen-

te a 158 consumidores que 
participam da Nota Goiana e 
pedem o CPF na nota fiscal.

Nessa edição de núme-
ro 90, foram contemplados 
moradores de 35 municípios, 
sendo 82 de Goiânia, nove 
de Aparecida de Goiânia e 
nove de Rio Verde, oito de 
Anápolis, seis de Itumbiara e 
cinco de Senador Canedo. Os 
nomes de todos os ganhado-
res já estão disponíveis para 
consulta no site do programa 
https://goias.gov.br/nfgoia-
na. 

Time
Por meio do programa, o 

Governo de Goiás destinou R$ 
1 milhão aos 12 clubes de fute-
bol da 1ª divisão do Campeona-
to Goiano. Desse total, o Atléti-
co Goianiense vai receber R$ 
165.800, seguido pela Jataiense 
que ganhou R$ 125 mil e pelo 
Goiás que vai levar R$ 101 mil. 
Os valores dos demais clubes 
estão disponíveis no site.

Para alcançar esses valores 
foram levados em conta quatro 
critérios do regulamento: R$ 
240 mil divididos igualmente 

entre todos os times; R$ 370 mil 
divididos proporcionalmente, 
de acordo com a média de bi-
lhetes dos torcedores nos três 
meses anteriores ao sorteio; R$ 
250 mil divididos proporcional-
mente, de acordo com a quan-
tidade de indicações de novos 
inscritos no programa nos três 
meses anteriores ao sorteio; e 
sorteio de prêmios de R$ 90 mil 
e R$ 50 mil com mais chances 
para os times que tiverem as 
maiores médias de bilhetes de 
seus torcedores.

Encenação de batalha entre cristãos e mouros no Cavalhódromo de 
Crixás: evento preserva a cultura local e estimula o turismo
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Fio Direto

GERCYLEY BATISTA

gercyley@gmail.com

Praticamente todas as pessoas possuem um aparelho ce-
lular em mãos, algo que promove uma interconectividade 
jamais vista na história. Porém, todo esse poder de comu-
nicação, esbarra na incapacidade dos mais diversos setores 
da administração pública em elaborar aplicativos que sejam 
acessíveis e simples de usar. Muitas vezes, o cidadão preci-
sa de algo prático, como, por exemplo, saber se o caminhão 
do lixo está próximo de sua casa; ou se algum órgão público 
está aberto ou fechado; se uma rua está interditada, bastan-
do olhar para um mapa, assim como o Waze, por exemplo. 
Falamos de aplicativos que fujam da usabilidade burocrá-
tica, mais visuais, que forneçam informações práticas, que 
auxiliem na tomada de decisões do dia-a-dia, permitindo 
às pessoas compartilharem conhecimento em tempo real, 
como um buraco na rua, uma árvore caída, uma lâmpada 
queimada, mas, repito, de um jeito simples. Infelizmente, 
existem barreiras na implementação desses aplicativos, des-
de a falta de incentivo e investimento financeiro para que 
startups criem estas ferramentas e, até mesmo, o medo que 
a transparência nas ações do serviço público possa revelar 
deficiências no atendimento ao cidadão. Claro que existem 
centenas de aplicativos à disposição por aí, mas, ainda fal-
ta aquela boa ideia que de tão genial, é simples, como foi o 
Uber e o WhatsApp, que transformaram a vida das pessoas.           

Prefeituras ainda usam
pouco o poder dos celulares

Antipetismo
O ex-deputado delegado Wal-
dir Soares, vice-presidente es-
tadual do União Brasil, propõe 
união entre o PL e o pré-candi-
dato Sandro Mabel (UB) para 
derrotar o PT em Goiânia.   

Bom jardim de 
Goiás
Ontem, este colunista trocou 
(no título) o nome da cidade, 
onde o pré-candidato e atu-
al prefeito, William Gregório 
(UB), lidera as pesquisas de 
opinião para a reeleição.

Nossas desculpas
William Gregório foi eleito pre-
feito em dezembro de 2023, em 
eleições suplementares, em 
Bom Jardim de Goiás e é favo-
rito para permanecer no cargo, 
conforme revelam pesquisas 
recentes realizadas no municí-
pio.     

Imprevisível
Ricardo Nunes (MDB), Gui-
lherme Boulos (PSOL), José 
Luiz Datena (PSDB) e Pablo 
Marçal (PRTB), vão se embo-
lando em uma disputa que pro-
mete uma verdadeira guerra na 
capital Paulista.    

“Tudo junto”
Goiânia, também, caminha 
para uma disputa embola-
da entre Vanderlan Cardoso 
(PSD), Adriana Accorsi (PT), 
Sandro Mabel (UB) e Fred Ro-
drigues (PL): aguardemos as 
próximas pesquisas. 

Estratégia 
Entre julho e agosto, os pré-
-candidatos à prefeitura de 
Goiânia têm como principal 
estratégia para “descolamento 
eleitoral” a escolha de seus vi-
ces: até agora, só estudos e es-
peculações.  

Perfil
Intensamente buscados nas 
eleições de 2016 e 2020, as li-
deranças de perfil evangélico 
podem ser preteridas por no-
mes com maior afinidade com 
a capacidade de gestão.   

Tem fundamento
O que explica a menor priori-
dade por perfis exclusivamente 
religiosos na escolha dos vices, 
é a dispersão destes grupos em 
núcleos cada vez mais inde-
pendentes entre si e, em alguns 
casos, em conflito.        

Vespeiro?
Vanderlan Cardoso disse, em 
reunião na Câmara de Goiânia, 
que cogita propor uma audito-
ria na Comurg para encontrar 
os verdadeiros culpados pela 
crise que assola a companhia.   

No ano de 2008, quando o ex-governador Maguito Vilela 
disputou a prefeitura de Aparecida de Goiânia, ele foi criti-
cado por não ser um aparecidense nativo ou residente, po-
rém, foi eleito e reeleito com altíssima aprovação.   

Durante essa semana, o ex-deputado Leandro Vilela 
(MDB) recebe a mesma carga de críticas dos contrários a 
sua pré-candidatura, remontando a mesma estratégia que 
não deu certo contra Maguito.  

Bom lembrar que o tipo de crítica que pode ajudar Vile-
la, relembrando que Maguito é considerado o prefeito que 
“mudou a chave” em Aparecida, resgatando o sentimento 
de orgulho da população por pertencer ao município.

Utilizada em 2008, estratégia 
para barrar Leandro Vilela 

será tiro pela culatra em 
Aparecida de Goiânia

Vanderlan mostra 
propostas para
Goiânia a vereadores
Redação

O pré-candidato a prefeitura 
de Goiânia, senador Vander-
lan Cardoso (PSD-GO), esteve 
presente na Câmara Municipal 
de Goiânia para uma visita aos 
vereadores. Vanderlan tomou 
café da manhã na sala da presi-
dência, com Romário Policarpo 
e comitiva, e depois participou 
da sessão plenária, quando 
usou a tribuna e discursou para 
os presentes.

Durante o evento, o pré-

-candidato falou sobre projetos 
para Goiânia, criticou a forma 
como a capital tem sido admi-
nistrada e apresentou soluções 
para problemas recorrentes da 
cidade. Ele também fez uma es-
pécie de prestação de contas do 
seu mandato no Senado Fede-
ral, apresentando os benefícios 
que têm trazido para Goiás, em 
especial para Goiânia.

Vanderlan começou sua fala 
destacando a diminuição da 
participação de Goiânia na ge-
ração de riqueza do Estado. 

Eleições 2024: Claudênio 
Teixeira lidera pesquisa com 
53,2% em Padre Bernardo

Redação

A recente pesquisa realizada 
pela empresa EPP Pesquisas 
aponta vantagem para o pré-
-candidato a prefeito Claudê-
nio Teixeira com 53,2% reali-
zada de forma estimulada que 
é quando são apresentados os 
nomes. Em seguida aparece Zé 
Matheus com 16,1% . Não sabe 
- 11,0% -, Nenhum - 19,7%-.

Na pesquisa espontânea, 
Claudênio Teixeira também 
está à frente com 26,1%, em 
segundo lugar aparece Joselai-
ne Lázaro com 20,6%, seguido 
de Zé Matheus com 5,5%. Não 
sabe - 47,0% -.

A EPP Pesquisas ouviu 436 
pessoas de ambos os sexos 
com idade acima de 16 anos. 

A pesquisa foi realizada entre 
os dias 08 e 09 de junho e  re-
gistrada no TSE sob o número 
GO-07222/2024. A margem de 
erro é de 4,64% para mais ou 
para menos e o nível de con-
fiança estimado em 95,0%. A 
pesquisa foi realizada nos se-
guintes bairros: Centro, Jardim 
das Acácias, Setor Bela Vista I e 
II, Setor Centro Sul, Setor Divi-
nópolis I e II, Seetor Leste I e II 
Setor Oeste I e II, Setor Sul I e 
II, Vila Canaã, Vila Maria, Vila 
Nove de Maio, Distrito Tabo-
quinha, Distrito de Trajanópo-
lis e Distrito Vendinha. 

Pesquisa encomendade por 
Carlos Ladislau - Sociedade In-
dividual de Advocacia, CNPJ: 
27.647340.0001/65.
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Fio Direto

GERCYLEY BATISTA

gercyley@gmail.com

Praticamente todas as pessoas possuem um aparelho ce-
lular em mãos, algo que promove uma interconectividade 
jamais vista na história. Porém, todo esse poder de comu-
nicação, esbarra na incapacidade dos mais diversos setores 
da administração pública em elaborar aplicativos que sejam 
acessíveis e simples de usar. Muitas vezes, o cidadão preci-
sa de algo prático, como, por exemplo, saber se o caminhão 
do lixo está próximo de sua casa; ou se algum órgão público 
está aberto ou fechado; se uma rua está interditada, bastan-
do olhar para um mapa, assim como o Waze, por exemplo. 
Falamos de aplicativos que fujam da usabilidade burocrá-
tica, mais visuais, que forneçam informações práticas, que 
auxiliem na tomada de decisões do dia-a-dia, permitindo 
às pessoas compartilharem conhecimento em tempo real, 
como um buraco na rua, uma árvore caída, uma lâmpada 
queimada, mas, repito, de um jeito simples. Infelizmente, 
existem barreiras na implementação desses aplicativos, des-
de a falta de incentivo e investimento financeiro para que 
startups criem estas ferramentas e, até mesmo, o medo que 
a transparência nas ações do serviço público possa revelar 
deficiências no atendimento ao cidadão. Claro que existem 
centenas de aplicativos à disposição por aí, mas, ainda fal-
ta aquela boa ideia que de tão genial, é simples, como foi o 
Uber e o WhatsApp, que transformaram a vida das pessoas.           

Prefeituras ainda usam
pouco o poder dos celulares

Antipetismo
O ex-deputado delegado Wal-
dir Soares, vice-presidente es-
tadual do União Brasil, propõe 
união entre o PL e o pré-candi-
dato Sandro Mabel (UB) para 
derrotar o PT em Goiânia.   

Bom jardim de 
Goiás
Ontem, este colunista trocou 
(no título) o nome da cidade, 
onde o pré-candidato e atu-
al prefeito, William Gregório 
(UB), lidera as pesquisas de 
opinião para a reeleição.

Nossas desculpas
William Gregório foi eleito pre-
feito em dezembro de 2023, em 
eleições suplementares, em 
Bom Jardim de Goiás e é favo-
rito para permanecer no cargo, 
conforme revelam pesquisas 
recentes realizadas no municí-
pio.     

Imprevisível
Ricardo Nunes (MDB), Gui-
lherme Boulos (PSOL), José 
Luiz Datena (PSDB) e Pablo 
Marçal (PRTB), vão se embo-
lando em uma disputa que pro-
mete uma verdadeira guerra na 
capital Paulista.    

“Tudo junto”
Goiânia, também, caminha 
para uma disputa embola-
da entre Vanderlan Cardoso 
(PSD), Adriana Accorsi (PT), 
Sandro Mabel (UB) e Fred Ro-
drigues (PL): aguardemos as 
próximas pesquisas. 

Estratégia 
Entre julho e agosto, os pré-
-candidatos à prefeitura de 
Goiânia têm como principal 
estratégia para “descolamento 
eleitoral” a escolha de seus vi-
ces: até agora, só estudos e es-
peculações.  

Perfil
Intensamente buscados nas 
eleições de 2016 e 2020, as li-
deranças de perfil evangélico 
podem ser preteridas por no-
mes com maior afinidade com 
a capacidade de gestão.   

Tem fundamento
O que explica a menor priori-
dade por perfis exclusivamente 
religiosos na escolha dos vices, 
é a dispersão destes grupos em 
núcleos cada vez mais inde-
pendentes entre si e, em alguns 
casos, em conflito.        

Vespeiro?
Vanderlan Cardoso disse, em 
reunião na Câmara de Goiânia, 
que cogita propor uma audito-
ria na Comurg para encontrar 
os verdadeiros culpados pela 
crise que assola a companhia.   

No ano de 2008, quando o ex-governador Maguito Vilela 
disputou a prefeitura de Aparecida de Goiânia, ele foi criti-
cado por não ser um aparecidense nativo ou residente, po-
rém, foi eleito e reeleito com altíssima aprovação.   

Durante essa semana, o ex-deputado Leandro Vilela 
(MDB) recebe a mesma carga de críticas dos contrários a 
sua pré-candidatura, remontando a mesma estratégia que 
não deu certo contra Maguito.  

Bom lembrar que o tipo de crítica que pode ajudar Vile-
la, relembrando que Maguito é considerado o prefeito que 
“mudou a chave” em Aparecida, resgatando o sentimento 
de orgulho da população por pertencer ao município.

Utilizada em 2008, estratégia 
para barrar Leandro Vilela 

será tiro pela culatra em 
Aparecida de Goiânia

Vanderlan mostra 
propostas para
Goiânia a vereadores
Redação

O pré-candidato a prefeitura 
de Goiânia, senador Vander-
lan Cardoso (PSD-GO), esteve 
presente na Câmara Municipal 
de Goiânia para uma visita aos 
vereadores. Vanderlan tomou 
café da manhã na sala da presi-
dência, com Romário Policarpo 
e comitiva, e depois participou 
da sessão plenária, quando 
usou a tribuna e discursou para 
os presentes.

Durante o evento, o pré-

-candidato falou sobre projetos 
para Goiânia, criticou a forma 
como a capital tem sido admi-
nistrada e apresentou soluções 
para problemas recorrentes da 
cidade. Ele também fez uma es-
pécie de prestação de contas do 
seu mandato no Senado Fede-
ral, apresentando os benefícios 
que têm trazido para Goiás, em 
especial para Goiânia.

Vanderlan começou sua fala 
destacando a diminuição da 
participação de Goiânia na ge-
ração de riqueza do Estado. 

Eleições 2024: Claudênio 
Teixeira lidera pesquisa com 
53,2% em Padre Bernardo

Redação

A recente pesquisa realizada 
pela empresa EPP Pesquisas 
aponta vantagem para o pré-
-candidato a prefeito Claudê-
nio Teixeira com 53,2% reali-
zada de forma estimulada que 
é quando são apresentados os 
nomes. Em seguida aparece Zé 
Matheus com 16,1% . Não sabe 
- 11,0% -, Nenhum - 19,7%-.

Na pesquisa espontânea, 
Claudênio Teixeira também 
está à frente com 26,1%, em 
segundo lugar aparece Joselai-
ne Lázaro com 20,6%, seguido 
de Zé Matheus com 5,5%. Não 
sabe - 47,0% -.

A EPP Pesquisas ouviu 436 
pessoas de ambos os sexos 
com idade acima de 16 anos. 

A pesquisa foi realizada entre 
os dias 08 e 09 de junho e  re-
gistrada no TSE sob o número 
GO-07222/2024. A margem de 
erro é de 4,64% para mais ou 
para menos e o nível de con-
fiança estimado em 95,0%. A 
pesquisa foi realizada nos se-
guintes bairros: Centro, Jardim 
das Acácias, Setor Bela Vista I e 
II, Setor Centro Sul, Setor Divi-
nópolis I e II, Seetor Leste I e II 
Setor Oeste I e II, Setor Sul I e 
II, Vila Canaã, Vila Maria, Vila 
Nove de Maio, Distrito Tabo-
quinha, Distrito de Trajanópo-
lis e Distrito Vendinha. 

Pesquisa encomendade por 
Carlos Ladislau - Sociedade In-
dividual de Advocacia, CNPJ: 
27.647340.0001/65.
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Lula diz não querer Brasil como Cuba 
ou Rússia, mas como uma Suécia

Folhapress

O presidente Lula (PT) afir-
mou nesta quinta-feira (27) 
querer que o Brasil seja um 
país com o padrão de vida da 
Suécia, e que não seja parecido 
com “Rússia” ou “Cuba”. A de-
claração foi dada durante dis-
curso na reunião do Conselho 
de Desenvolvimento Econô-
mico Social Sustentável, o cha-
mado Conselhão, no Palácio do 
Itamaraty, sede do Ministério 
das Relações Exteriores, em 
Brasília.

“Vocês acham que eu quero 
um país igual à Rússia? Vocês 
acham que eu quero um país 
igual a Cuba? Não. Eu quero 
um país com um padrão de 
vida igual à Suécia, à Dinamar-
ca, à Alemanha. É esse país que 
eu sonho para a classe traba-
lhadora brasileira”, afirmou o 
presidente.

O Brasil é considerado um 
aliado de Cuba e também man-
tém boas relações com a Rús-
sia. A população do primeiro 
enfrenta, no entanto, graves 
problemas decorrentes do blo-

queio econômico.
A Rússia, por sua vez, passou 

a enfrentar altos índices de de-
sigualdade com a derrocada da 
União Soviética. Já tanto a Sué-
cia como a Dinamarca se des-

tacam pelas taxas de igualdade 
social.

Oportunidades
Antes da fala, Lula disse que 

era preciso dar mais oportuni-

dades aos mais pobres. “Esse 
país já teve escola pública ex-
traordinária. Os grandes inte-
lectuais, os grandes pensado-
res, todos estudaram em escola 
pública no ensino fundamental 
e no médio. Hoje houve uma 
inversão. O pobre paga e o mais 
rico estuda na escola federal, 
porque ele estudou mais na es-
cola fundamental” “Ou seja, o 
que nós estamos tentando fazer 
é dar a seguinte oportunidade. 
Esse país pode se transformar 
num país de classe média.”

O presidente afirmou ainda 
que trabalha para que a infla-
ção no país seja baixa, mas que 
não é possível pensar só “em 
macroeconomia”, mas em “mi-
croeconomia” também. “Eu 
rogo, eu peço que eu trabalhe 
para que a inflação seja baixa. 
Mas eu também rogo e peço 
para que a gente possa melho-
rar a vida do povo mais pobre 
desse país”, afirmou o presiden-
te.

Torce por Biden
O presidente Luiz Inácio 

Lula da Silva afirmou nesta 
quinta-feira que torce pela re-
eleição do presidente ameri-
cano Joe Biden e que não sabe 
o que vai acontecer caso o ex-
-presidente Donald Trump saia 
vitorioso. “Falar do Trump e do 
Biden, eu não gosto de me me-

ter muito nas eleições de outro 
país. Eu sou simpático ao Bi-
den, acho que o Biden é a cer-
teza que os EUA vão continuar 
respeitando a democracia. O 
Trump já deu demonstração 
quando invadiu o Capitólio 
que não é uma coisa correta de 
se fazer, fez lá um pouco do que 
se tentou no Brasil em 8 de ja-
neiro. Como democrata, estou 
torcendo que o Biden saia vito-
rioso”.

O presidente deu a decla-
ração durante entrevista para 
a Rádio Itatiaia, em Minas Ge-
rais. Lula ainda afirmou que 
tem uma relação sólida com 
o presidente americano, mas 
que não é possível saber o que 
aconteceria caso Trump ga-
nhasse as eleições. “Se o Biden 
ganhar, eu conheço o Biden, 
já tenho uma relação com os 
EUA, uma relação sólida, pre-
tendo manter. Se o Trump ga-
nhar, a gente não sabe o que ele 
vai fazer, não tem noção”.

Em seguida, o presiden-
te afirmou que não confia em 
pessoas que fazem “muita bra-
vata”. “Essas pessoas que fazem 
muita bravata eu não gosto, 
não acho que é boa na política”.

Lula da Silva: esforço para melhorar a
qualidade de vida das pessoas de baixa renda

Presidente ressalta que 
país pode virar de ‘classe 
média’ ao defender acesso 
a oportunidades por mais 
pobres

União Brasil fala em integridade
de Juscelino após Lula admitir afastá-lo

Folhapress

O presidente nacional da 
União Brasil, Antonio Rueda, 
saiu em defesa de Juscelino Fi-
lho um dia após o presidente 
Lula (PT) admitir a hipótese de 
demissão do ministro das Co-
municações.

Em nota divulgada nesta 
quinta-feira (27), Rueda diz 
que o partido reafirma o seu 
“apoio incondicional” ao mi-
nistro, citando integridade in-
questionável de Juscelino. “O 
União Brasil reafirma seu apoio 
incondicional ao ministro Jus-
celino Filho, cuja integridade e 
profissionalismo são inquestio-
náveis e refletidos em sua ges-
tão competente e dedicada no 
Ministério das Comunicações. 

Tal eficácia é reconhecida e va-
lorizada pelo próprio presiden-
te Lula”, diz a nota.

Integrantes da cúpula do 
partido dão como certa a saída 
de Juscelino. Filiado ao partido, 
ele foi indiciado pela Polícia 
Federal por suspeita de corrup-
ção. Auxiliares de Lula procu-
raram nesta semana dirigentes 
da União Brasil para tratar da 
situação, e esse gesto foi lido 
como sinal de que o próprio 
governo encara a demissão de 
Juscelino como provável.

Na nota, Rueda nega que 
tenha ocorrido contato de au-
xiliares de Lula para tratar do 
assunto e diz que Juscelino é 
um “quadro de excelência” do 
partido. Ele também afirma 
que sua conduta à frente do 

ministério “permanece irre-
preensível”. “O partido mantém 
seu compromisso com a trans-
parência e justiça, e seguirá 
apoiando todos os membros 
que trabalham pelo progresso 
do nosso país”, diz a nota.

Na quarta (26), Lula admitiu 
a hipótese de demissão pela 
primeira vez, em entrevista ao 
UOL, dias depois de tê-lo de-
fendido. Ele afirmou que, caso 
o ministro seja denunciado 
pela PGR (Procuradoria-Geral 
da República), ele terá de “mu-
dar de posição”.

A Polícia Federal indiciou o 
ministro sob suspeita dos cri-
mes de organização criminosa, 
lavagem de dinheiro, corrup-
ção passiva, falsidade ideológi-
ca e fraude em licitação. Juscelino Filho: acusação de corrupção passiva e fraude em licitação

Mendonça prestigiado por Moro e Regina 
Duarte e fala sobre fake News

Folhapress

O ministro do STF (Supre-
mo Tribunal Federal) André 
Mendonça disse na noite de 
segunda-feira (24) em Curiti-
ba que “a aplicação da lei nem 
sempre é simples”, que há um 
“conceito aberto” sobre fake 
news e que os juízes eleitorais 
devem garantir a liberdade de 

opinião.
Na noite desta terça (25), 

ele tomou posse em Brasília 
como integrante efetivo do 
TSE (Tribunal Superior Elei-
toral). “O conceito de fake 
news é um conceito aberto. 
E agregam-se ao conceito de 
fake news algumas expres-
sões que têm uma conotação 
difícil de se determinar, e me 

preocupam. O que é desinfor-
mação? O que é algo descon-
textualizado? Dizer se um fato 
é real ou não talvez seja mais 
simples. Mas a opinião sobre o 
fato precisa ser respeitada. E é 
papel do Judiciário preservar 
esse direito de opinião, ainda 
que seja a opinião que me de-
sagrade”, afirmou Mendonça, 
durante discurso na Assem-

bleia Legislativa do Paraná.
O ministro recebeu o tí-

tulo de cidadão honorário 
do Paraná em sessão solene 
acompanhada por políticos, 
como o senador Sergio Moro 
(União Brasil-PR), pastores 
e representantes de igrejas 
evangélicas e também pela 
atriz Regina Duarte, amiga de 
Mendonça e ex-secretária es-

pecial da Cultura no governo 
Jair Bolsonaro (PL).

No TSE, Mendonça era mi-
nistro substituto e assumiu a 
cadeira titular de Alexandre de 
Moraes. Ele deve ficar como 
titular na corte eleitoral até 
2028. Em 2027, ele deve suce-
der Kassio Nunes Marques na 
presidência do tribunal.
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SHOW

Vida melhor no futuro

Marcus Vinícius Beck

O 
tempo voa, 
amor. Escor-
re pelas mãos. 
Mire esse cara 
ali em cima do 

palco, tá bem? Está a cinco ou 
seis fileiras. Me acho em pé, no 
Centro de Convenções da PUC, 
Jardim Mariliza. Eu e umas qui-
nhentas pessoas, chutando por 
baixo. São acordes à la George 
Harrison, que buscam no in-
consciente memórias distan-
tes. Hitmaker implacável, esse 
tal de Lulu Santos.

Canta Lulu um importante 
hit: “eu vejo um novo começo 
de era/ de gente fina, elegante 
e sincera/ com habilidade pra 
dizer mais ‘sim’ do que ‘não’/ 
hoje o tempo voa, amor/ vamos 
viver tudo o que há pra viver/ 
vamos nos permitir/ eu quero 
crer no amor numa boa”. 

Era manifesto dos jovens 
nos anos 1980. De certo modo, 
anunciava ainda o pop rock da 
década. Os versos de “Tempos 
Modernos”, que abrem o pri-
meiro disco do artista, foram 
escritos pelo próprio guitarris-
ta-cantor. São costurados por 
acordes ao estilo Beatles. Sim-
páticos e econômicos, os sus-
surros de slide se intercalam à 
voz de Lulu Santos. 

Na PUC, Lulu cantava di-
rigindo olhares para o públi-
co, com a segurança de quem 
havia construído discografia 
indispensável para o pop bra-
sileiro, dedilhando sua guitar-
ra e tecendo nela pequenos 
comentários melódicos. “Não 
sei o porquê fiquei tanto tem-
po sem visitar Goiânia”, disse o 
pop-star, em agosto último, du-
rante show da turnê Barítono.

Essa cena pode se repetir 
neste sábado, 29, a partir das 
22h, no mesmo lugar. Exato, 
Lulu voltará ao Centro de Con-
venções da PUC mostrando 
show bem-aceito pelo público, 
uma vez que os fãs pediram ao 
artista um retorno aos palcos 
goianienses. Dessa vez, implo-
ravam, sem tanta demora. E, se 
possível, que trouxesse suces-
sos da carreira.

Conforme o tropicalista Ca-
etano Veloso, Lulu parece ter 
criado a trilha sonora de um 
país. Ao menos dos jovens, 
acredite, ele criou. É o que se 
percebe em “Barítono”. Inicia-
da nos Estados Unidos, a turnê 
revisita canções que marcaram 
nossas vidas, caso de “Apenas 

Mais Uma de Amor”, “Toda 
Forma de Amor”, “Um Certo Al-
guém”, “Tempos Modernos”. 

Há ainda surpresa: “Presen-
te”, faixa inédita. E outra curio-
sidade, essa já conhecida do 
público, é verdade. O barítono 
passou a ser região de canto 
que mais tem deixado Lulu 
confortável. Com sete décadas 
de vida, o músico esbanja vita-
lidade, fato que não o impediu 
de diminuir o tom das canções 
em relação à maneira com que 
foram gravadas. 

As sete décadas, que o mú-
sico diz ser apenas justificati-
va para meter o pé na estrada 
(“like a rolling stone”), pode 

ser também data apropriada 
para refletirmos mais sobre 
sua obra. É – sim – jovialíssima. 
Mantendo-se popular dentre 
os jovens, acumula 3,5 milhões 
de ouvintes mensais no Spotify. 
Jovialidade é algo que Lulu co-
nhece – e bem – desde os anos 
70.

Como a onda era o rock pro-
gressivo naquele tempo, esteve 
integrado à banda Vímana. Lulu 
tocava guitarra, Ritchie canta-
va, Lobão conduzia a bateria, 
Fernando Gama grooveava no 
baixo e Patrick Moraz deslizava 
pelos teclados. Respeitados no 
cenário underground do Rio de 
Janeiro, pintou uma lorota de 

que iriam rivalizar com o Yes, 
numa hipotética carreira inter-
nacional. Lobão, encrenqueiro, 
quebrou o pau com Lulu. Este, 
por sua vez, caiu fora. 

Hitmaker
Tão logo abandonou o vir-

tuosismo delirante da música 
progressiva, Lulu – sob o nome 
de Luiz Maurício – passou a 
trabalhar como produtor de re-
pertório para novelas na grava-
dora Som Livre, então dirigida 
pelo empresário João Araújo. 
“Põe minha música na novela! 
Quero ser artista”, pediu ao che-
fe, segundo relato do jornalis-
ta Ricardo Alexandre, no livro 

“Dias de Luta”. “Melô do Amor” 
entrou na trilha de “Plumas & 
Paetês”, mas não virou hit.

Demitido da Som Livre, Lulu 
se mostrava guitarrista influen-
ciado pela black music carioca 
de Cassiano e Robson Jorge. 
No início dos anos 80, lançou 
o compacto “Tesouros da Ju-
ventude”, escrito sob comoção 
pela morte de John Lennon, em 
dezembro de 1980. Posterior-
mente, apontou para nova era 
do pop brazuca com “Tempos 
Modernos”, de 1982.

O disco inaugura a discogra-
fia de Lulu. Não à toa, é base 
de “Barítono”. Faixa a faixa, re-
vela-se instrumentista capaz 
de criar riffs-clichetes. Assim 
tem sido desde então: reinado 
fonográfico nos anos 80, sin-
tonia com o som das pistas na 
década de 90 (DJ Memê) e re-
ciclagem nos anos 2000 – com 
quatro discos publicados. 

Lulu tem dito que apenas 
aposta no feeling da felicidade 
quando cria o show com o qual 
está percorrendo o País. A tur-
nê se chama Barítono, região 
de canto grave – mas não tão 
grave quanto o som do baixo – e 
que se tornou seu estilo de can-
to. Ele experimentou isso com 
certa evidência pela primeira 
vez, como recorda num texto 
enviado à imprensa, na faixa 
“Esse Brilho em Seu Olhar”, do 
álbum “O Ritmo do Momento”, 
publicado em 1983. 

Anos depois, em 2000, 
lançou o disco “Lulu Santos 
Acústico MTV”. Lulu baixou as 
tonalidades das canções em 
um tom. Alguns críticos o des-
prezaram por isso, como se a 
idade fosse limitá-lo no futu-
ro. “Era onde minha voz ficava 
mais confortável. E o curioso é 
que as pessoas que se lembram 
das músicas que estão naquele 
disco se lembram mais dessas 
versões acústicas do que grava-
ções das originais”, disse, antes 
de cair na estrada, em 2023.

De fato, é preciso transpirar 
para fugir das armadilhas na 
criação. Como diz o jornalis-
ta Julio Maria, ao falar sobre 
a morte da originalidade na 
música. “É suar, muito, mas é 
também driblar as armadilhas 
das referências, afrouxar as 
correntes da tradição e, sobre-
tudo, desconfiar de ideias que 
se apresentam o tempo todo 
como se fossem nossas. Che-
gar ao veio de ouro é uma con-
quista de poucos. Bem poucos”, 
escreve. Lulu Santos está nesse 
time. 

LULU SANTOS
Sábado, 29, às 22h

Teatro da PUC
Av. Engler, 507

Jardim Mariliza
A partir de R$ 140

Pelo app icones.com.br

Lulu Santos atende 
pedido do público 
goianiense. Ele volta 
amanhã, a partir das 22h, 
ao Centro de Convenções 
da PUC. Figura 
imprescindível ao pop 
brasileiro, Lulu revisita 
sucessos da carreira

Barítono: Lulu Santos baixa tom para cantar hits em concerto na PUC
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SHOW

Vida melhor no futuro

Marcus Vinícius Beck

O 
tempo voa, 
amor. Escor-
re pelas mãos. 
Mire esse cara 
ali em cima do 

palco, tá bem? Está a cinco ou 
seis fileiras. Me acho em pé, no 
Centro de Convenções da PUC, 
Jardim Mariliza. Eu e umas qui-
nhentas pessoas, chutando por 
baixo. São acordes à la George 
Harrison, que buscam no in-
consciente memórias distan-
tes. Hitmaker implacável, esse 
tal de Lulu Santos.

Canta Lulu um importante 
hit: “eu vejo um novo começo 
de era/ de gente fina, elegante 
e sincera/ com habilidade pra 
dizer mais ‘sim’ do que ‘não’/ 
hoje o tempo voa, amor/ vamos 
viver tudo o que há pra viver/ 
vamos nos permitir/ eu quero 
crer no amor numa boa”. 

Era manifesto dos jovens 
nos anos 1980. De certo modo, 
anunciava ainda o pop rock da 
década. Os versos de “Tempos 
Modernos”, que abrem o pri-
meiro disco do artista, foram 
escritos pelo próprio guitarris-
ta-cantor. São costurados por 
acordes ao estilo Beatles. Sim-
páticos e econômicos, os sus-
surros de slide se intercalam à 
voz de Lulu Santos. 

Na PUC, Lulu cantava di-
rigindo olhares para o públi-
co, com a segurança de quem 
havia construído discografia 
indispensável para o pop bra-
sileiro, dedilhando sua guitar-
ra e tecendo nela pequenos 
comentários melódicos. “Não 
sei o porquê fiquei tanto tem-
po sem visitar Goiânia”, disse o 
pop-star, em agosto último, du-
rante show da turnê Barítono.

Essa cena pode se repetir 
neste sábado, 29, a partir das 
22h, no mesmo lugar. Exato, 
Lulu voltará ao Centro de Con-
venções da PUC mostrando 
show bem-aceito pelo público, 
uma vez que os fãs pediram ao 
artista um retorno aos palcos 
goianienses. Dessa vez, implo-
ravam, sem tanta demora. E, se 
possível, que trouxesse suces-
sos da carreira.

Conforme o tropicalista Ca-
etano Veloso, Lulu parece ter 
criado a trilha sonora de um 
país. Ao menos dos jovens, 
acredite, ele criou. É o que se 
percebe em “Barítono”. Inicia-
da nos Estados Unidos, a turnê 
revisita canções que marcaram 
nossas vidas, caso de “Apenas 

Mais Uma de Amor”, “Toda 
Forma de Amor”, “Um Certo Al-
guém”, “Tempos Modernos”. 

Há ainda surpresa: “Presen-
te”, faixa inédita. E outra curio-
sidade, essa já conhecida do 
público, é verdade. O barítono 
passou a ser região de canto 
que mais tem deixado Lulu 
confortável. Com sete décadas 
de vida, o músico esbanja vita-
lidade, fato que não o impediu 
de diminuir o tom das canções 
em relação à maneira com que 
foram gravadas. 

As sete décadas, que o mú-
sico diz ser apenas justificati-
va para meter o pé na estrada 
(“like a rolling stone”), pode 

ser também data apropriada 
para refletirmos mais sobre 
sua obra. É – sim – jovialíssima. 
Mantendo-se popular dentre 
os jovens, acumula 3,5 milhões 
de ouvintes mensais no Spotify. 
Jovialidade é algo que Lulu co-
nhece – e bem – desde os anos 
70.

Como a onda era o rock pro-
gressivo naquele tempo, esteve 
integrado à banda Vímana. Lulu 
tocava guitarra, Ritchie canta-
va, Lobão conduzia a bateria, 
Fernando Gama grooveava no 
baixo e Patrick Moraz deslizava 
pelos teclados. Respeitados no 
cenário underground do Rio de 
Janeiro, pintou uma lorota de 

que iriam rivalizar com o Yes, 
numa hipotética carreira inter-
nacional. Lobão, encrenqueiro, 
quebrou o pau com Lulu. Este, 
por sua vez, caiu fora. 

Hitmaker
Tão logo abandonou o vir-

tuosismo delirante da música 
progressiva, Lulu – sob o nome 
de Luiz Maurício – passou a 
trabalhar como produtor de re-
pertório para novelas na grava-
dora Som Livre, então dirigida 
pelo empresário João Araújo. 
“Põe minha música na novela! 
Quero ser artista”, pediu ao che-
fe, segundo relato do jornalis-
ta Ricardo Alexandre, no livro 

“Dias de Luta”. “Melô do Amor” 
entrou na trilha de “Plumas & 
Paetês”, mas não virou hit.

Demitido da Som Livre, Lulu 
se mostrava guitarrista influen-
ciado pela black music carioca 
de Cassiano e Robson Jorge. 
No início dos anos 80, lançou 
o compacto “Tesouros da Ju-
ventude”, escrito sob comoção 
pela morte de John Lennon, em 
dezembro de 1980. Posterior-
mente, apontou para nova era 
do pop brazuca com “Tempos 
Modernos”, de 1982.

O disco inaugura a discogra-
fia de Lulu. Não à toa, é base 
de “Barítono”. Faixa a faixa, re-
vela-se instrumentista capaz 
de criar riffs-clichetes. Assim 
tem sido desde então: reinado 
fonográfico nos anos 80, sin-
tonia com o som das pistas na 
década de 90 (DJ Memê) e re-
ciclagem nos anos 2000 – com 
quatro discos publicados. 

Lulu tem dito que apenas 
aposta no feeling da felicidade 
quando cria o show com o qual 
está percorrendo o País. A tur-
nê se chama Barítono, região 
de canto grave – mas não tão 
grave quanto o som do baixo – e 
que se tornou seu estilo de can-
to. Ele experimentou isso com 
certa evidência pela primeira 
vez, como recorda num texto 
enviado à imprensa, na faixa 
“Esse Brilho em Seu Olhar”, do 
álbum “O Ritmo do Momento”, 
publicado em 1983. 

Anos depois, em 2000, 
lançou o disco “Lulu Santos 
Acústico MTV”. Lulu baixou as 
tonalidades das canções em 
um tom. Alguns críticos o des-
prezaram por isso, como se a 
idade fosse limitá-lo no futu-
ro. “Era onde minha voz ficava 
mais confortável. E o curioso é 
que as pessoas que se lembram 
das músicas que estão naquele 
disco se lembram mais dessas 
versões acústicas do que grava-
ções das originais”, disse, antes 
de cair na estrada, em 2023.

De fato, é preciso transpirar 
para fugir das armadilhas na 
criação. Como diz o jornalis-
ta Julio Maria, ao falar sobre 
a morte da originalidade na 
música. “É suar, muito, mas é 
também driblar as armadilhas 
das referências, afrouxar as 
correntes da tradição e, sobre-
tudo, desconfiar de ideias que 
se apresentam o tempo todo 
como se fossem nossas. Che-
gar ao veio de ouro é uma con-
quista de poucos. Bem poucos”, 
escreve. Lulu Santos está nesse 
time. 
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Prazeres à Mesa
Edna Gomes ednagomes245@gmail.com

Família italiana produz 
embutidos em Corumbá

Você já ouviu a expressão 
“é de comer rezando!” A ex-
pressão tem relação com a 
atitude de reconhecimento, 
de que aquele alimento, de 
tão bom, é uma dádiva de 
Deus que deve ser agrade-
cida. Por ser um sinônimo 
de prazer e diversas outras 
sensações, comer guarda 
uma profunda relação com 
a forma de se expressar. E, a 
partir dessa relação, abrange 
ainda as necessidades afe-
tivas. Estive em Pirenópolis 
para o evento Wine Jazz Piri e 
conheci o trabalho da família 
Scari. Eles produzem burrata 
e embutidos. 

Eu confesso que tive uma 
sensação única no paladar e 
teve um forte efeito benéfi-
co em meu cérebro. O sabor 
dos produtos teve uma influ-
ência poderosa nas minhas 
emoções. A família Sicari, de 
origem italiana, chegou ao 
Brasil no começo do século 
20. Alguns vieram para Goi-
ás no município de Corum-
bá de Goiás. Hoje, a família é 
protagonista goiano em um 
projeto de reconhecimento e 
valorização do porco da raça 
Piau, impulsionando a eco-
nomia local há cerca de cinco 
anos, Pedro Sicari, criador de 
Piaus está fazendo um lindo 
trabalho de conhecimento 
da raça, estabelecendo uma 
colaboração entre os estados: 
Minas e Goiás. 

Hoje existe uma pesquisa 
genética dos porcos que bus-
ca conhecimentos e técnicas 
de produção. O porco Piau é 
reconhecido por sua rustici-
dade e adaptabilidade, carac-
terísticas que o tornam valio-
so como fonte de alimento. A 
família está fazendo história 
na área da gastronomia no 
estado. A Bottega Agrícola 
está imprimindo pérolas gas-
tronómicas com terroir goia-

no, como a burrata fresca e 
o presunto cru Caipira, sem 
conservantes com um míni-
mo de 24 meses. Apostando 
em um sistema agroecológi-
co. 

Aos poucos estão também 
ajudando outros pequenos 
produtores a se unirem agre-
gando valor a matérias pri-
mas, fortalecendo o homem 
do campo e resgatando pa-
trimônios genéticos como o 
porco Piau para a produção 
de produtos maturados. O 
que mais me chamou aten-
ção, foi a alimentação dos 
porcos. A vinícola Pireneus 
produz vinhos de excelência 
na região e são conhecidos 
nacionalmente. 

O descarte das cascas das 
uvas são doados para alimen-
tação dos porcos piau. Ima-
gina a harmonização destes 
produtos com os vinhos Pire-
neus? É uma  interligação en-
tre os sabores e as emoções. 
O presunto é produzido com 
corte mais nobre, como o 
pernil (paleta traseira. O pre-
sunto cru tem um sabor mais 
intenso por ser feito da carne 
suína curada e maturada. O 
presunto parma é uma varie-
dade do embutido na versão 
seca e curada. Sua produção 
é feita com a carne das pernas 
do porco. Essas carnes são se-
lecionadas, salgadas, lavadas 
e maturadas por um período 
que pode chegar a três anos. 

Por conta disso, o presun-
to parma possui um sabor 
intenso e uma textura macia 
e delicada. O que achei inte-
ressante é que os presuntos 
feitos com o pernil de porco, 
é uma fonte mais nobre e me-
nos gordurosa.O processo de 
cura do jamón do Cerrado é 
um dos poucos momentos 
em que a tecnologia não in-
terfere ou altera substancial-
mente o processo tradicional, 

a não ser para simplesmente, 
otimizá-lo. Depois de salgá-
-los, os jamóns, linguiças, se 
penduram no teto dos se-
cadores (lugar com janelas 
grandes e persianas para po-
der controlar o fluxo do ar do 
lugar). 

Assim, a mudança gradual 
da temperatura e dos níveis 
de umidade propiciam uma 
maior desidratação e, final-
mente, faz que os jamóns 
desenvolvam lentamente seu 
sabor e aroma característicos 
do terroir de Corumbá de 
Goiás. 

Origem
O nome Burrata se origi-

nou do termo italiano “bur-
ro”, que significa manteiga, 
referindo-se ao sabor aman-
teigado do seu recheio. Sem 
casca, a Burrata é um queijo 
de massa filada fresco, firme 
e liso por fora, de cor porcela-
na brilhante. Sua forma é ar-
redondada.  A elaboração da 
Burrata é delicada e envolve 
várias etapas manuais. 

Assim, durante o proces-
so de filagem da massa de 
Mozzarella faz-se uma bolsa, 
no qual é inserida a mistu-
ra de creme de leite e tiras 
finas e desfiadas de queijo 
Mozzarella recém-fabrica-
do, chamadas pelos italia-
nos de “stracciata”. Depois de 
prontos, os “sachettos” são 
comercializados em conser-
va, utilizando a própria água 
de filagem a Burrata natural 
pode ser consumida logo 
após sua fabricação. 

Porém, é essencial subme-
tê-la a temperaturas de refri-
geração para que seu recheio 
possa adquirir a textura cre-
mosa. A Burrata é consumi-
da principalmente de forma 
culinária, compondo pratos 
com alimentos salgados ou 
doces. 

“É cada vez menos 
frequente”, diz Gil

Folhapress

Gilberto Gil, 82, afirmou que 
o uso da maconha está cada 
vez menos frequente. O cantor 
comentou como lidou com a 
droga ao longo dos anos. Em 
uma entrevista para a revista 
“Breeza”, especializada na can-
nabis, Gil afirmou que quis ex-
perimentar experiências da sua 
geração.

“Eu tinha vontades novas na 
vida, queria descobrir coisas, e 
pra isso me juntar àqueles que 
praticavam coisas com as quais 
eu tinha um mínimo de iden-
tificação, de atração. Dentre 
os hábitos da minha geração, 
um deles era as experiências 
com expansores de estados de 
consciência, então eu acho que 
tava de acordo, compatível com 
um momento da vida, a minha 
idade, o meu impulso daquele 
momento”, disse ele.

Gil lembrou da droga que 
experimentou na sua juventu-

de. “Foi natural na minha vida 
que eu tivesse aqueles impul-
sos e desejos que me levavam 
àqueles hábitos e práticas. Du-
rante muitos anos experimen-
tei a cannabis, o peiote, o ácido 
lisérgico, a ayahuasca, experi-
mentei vários transformadores, 
expansores de consciência por-
que, afinal de contas, estavam 
na pauta”.

“Eram coisas pautadas pelo 
meu povo, pela minha geração, 
pelos meus iguais, pelos meus 
colegas”, declarou Gil. Na sequ-
ência, o cantor ainda expôs o 
uso da maconha. Ele disse estar 
cansado, mas garantiu não ter 
abandonado em algums mo-
mentos.

“É cada vez menos frequen-
te. Eu não tenho nenhum im-
pulso, nenhuma vontade de 
forçar os processos de transfor-
mação da realidade através de 
situações mentais porque não 
tenho vontade disso, não tenho 
mais”, afirmou Gil.  

Gilberto Gil: “eu tinha vontades novas na vida”

MACONHA

Artista abre o jogo sobre drogas e diz que expansão da 
consciência era algo comum na sua juventude

DIVULGAÇÃO

Folhapress

Luana Prado diz, em entre-
vista à revista “Quem”, que está 
feliz ao lado da namorada, a 
influenciadora Tati Dias. “Fui 
pedida em namoro há poucos 
dias, foi uma surpresa para 
mim”, afirmou a sertaneja.

Hoje um dos nomes de 
maior sucesso do gênero, Lau-
na, que namorou a influencia-
dora Verônica Shulz até dezem-
bro passado, disse que sempre 
tentou trazer seu relaciona-
mento “para um ambiente pú-
blico”, ainda que não costume 
abordar sua sexualidade nas 
músicas.

Ela não é a única figura no 
sertanejo abertamente LGBT-
QIA+. Gabeu, filho do cantor 
Solimões, é precursor do cha-
mado queernejo. A veterana 
Roberta Miranda afirmou que 
é bissexual. A diferença é que 
Lauana está no auge de seu su-
cesso.

Para Gustavo Alonso, colu-
nista da Folha de S.Paulo, seu 
caso mostra que a relação do 
sertanejo com o conservado-
rismo não é simples. Para ele, 
uma artista bissexual que faz 
sucesso entre vários públicos, 
sobretudo no sertanejo, dificil-
mente seria uma realidade no 
passado. “

Luana Prado quebra 
tabu no sertanejo

Comer guarda profunda relação com a forma de se expressar. No detalhe, Pedro Sicari, criador de Piaus 

Luana Prado: bissexualidade
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AGEHAB

O Governo de Goiás, por 
meio da Agência Goiana de 
Habitação (AGEHAB) e a Se-
cretaria de Estado da Infraes-
trutura (SEINFRA), entregou 
nesta semana 702 cartões 
do programa Pra Ter Onde 
Morar – Aluguel Social em 8 
municípios goianos. Entre os 
municípios atendidos, estão 
Goianápolis, Nova América, 
Niquelândia, Colinas do Sul, 
Itajá, Cavalcante, Teresina de 
Goiás, Vila Propício e Divinó-
polis.

Os atendimentos se inicia-
ram na última segunda-feira 
(24), por Goianápolis e Nova 
América. “Os atendimentos 
do Aluguel Social são de suma 
importância nas políticas ha-
bitacionais do Estado de Goiás 
por chegarem a famílias que já 
não podem mais esperar para 
manterem dignidade no que-
sito moradia”, observa o presi-
dente da AGEHAB, Alexandre 
Baldy.

O secretário da Infraestru-

tura, Pedro Sales, por sua vez, 
lembra que o programa foi 
criando em 2021 justamente 
para atender mais rapidamen-
te as necessidades de famílias 

que engrossam as fileiras do 
déficit habitacional em Goiás. 
“Muitas famílias em situação 
de extrema vulnerabilidade 
financeira não podem espe-

rar, por exemplo, a finalização 
de obras em programas como 
o de casas a custo zero ou do 
Crédito Parceria”, enfatiza.

Em pouco menos de 3 anos, 

a modalidade Pra Ter Onde 
Morar – Aluguel Social já al-
cançou mais de 53 mil famílias 
goianas, em períodos distin-
tos, com capacidade de aten-
dimento simultâneo a cerca de 
40 mil famílias. O auxílio de R$ 
350 para custeio de aluguel ha-
bitacional, destinado a famí-
lias que não possuem imóveis 
e não têm condições de arcar 
com a moradia própria, per-
dura por 18 meses. O objetivo 
é dar às famílias que se enqua-
dram no perfil socioeconômi-
co o tempo necessário para 
reestruturação financeira.

MAIS ATENDIMENTOS
Além de cartões do Aluguel 

Social, equipes da AGEHAB 
também farão entregas da mo-
dalidade Pra Ter Onde Morar 
– Escritura em Goianápolis. O 
atendimento é resultado do 
processo de regularização fun-
diária que culmina na emissão 
e entrega do documento que 
confere a propriedade do imó-
vel doado à família beneficiá-
ria.

Entre os municípios atendidos pelo programa de moradia estão Niquelândia, Cavalcante, e Vila Propício 

Governo de Goiás entrega 702 cartões 
do Aluguel Social nesta semana

SEAPA  

Foi inaugurada em Cris-
talina, mais uma biofábrica 
do Centro de Excelência em 
Bioinsumos (CEBIO). A nova 
unidade, também chamada 
de Unidade de Transferên-
cia de Tecnologia (UTT), tem 
como foco a multiplicação de 
microrganismos para solucio-
nar problemas na produção 
de grãos e hortaliças, fortale-
cendo o Programa Estadual 
de Bioinsumos.

“A inauguração desta bio-
fábrica em Cristalina é um 
marco para o Programa Esta-
dual de Bioinsumos e para a 
agricultura goiana. Estamos 
investindo em pesquisa, ino-
vação e tecnologia para ofere-
cer soluções sustentáveis aos 
nossos produtores, impulsio-
nando a produção agrícola 
e garantindo alimentos mais 
saudáveis para a população”, 
afirmou o secretário de Agri-
cultura, Pecuária e Abasteci-
mento, Pedro Leonardo Re-
zende.

A biofábrica em Cristalina, 
coordenada pela professora 
doutora Miriam de Almeida 
Marques, do Instituto Federal 
Goiano (IF Goiano), já pos-
sui projetos de pesquisa em 
parceria com empresas priva-
das, com foco na produção de 
bioinsumos para o manejo de 

pragas e doenças de plantas, 
formulação de bioinsumos à 
base de fungos entomopato-
gênicos e aplicação de bioin-
sumos via água de irrigação.

Além da pesquisa, a uni-
dade também desenvolverá 
projetos de ensino, extensão e 
empreendedorismo, testando 
as tecnologias desenvolvidas 
pelas Unidades de Referên-
cia em Bioinsumos (URB) do 
CEBIO e transferindo-as para 
agricultores, empresas e esco-
las por meio de cursos, pales-
tras, dias de campo e treina-
mentos.

CEBIO: DEZ BIOFÁBRICAS 
ATÉ O FIM DO ANO

O CEBIO, criado por meio 
de convênio firmado entre a 
Fundação de Amparo à Pesqui-
sa do Estado de Goiás (FAPEG) 
e o IF Goiano, surgiu a partir da 
demanda crescente do agro-
negócio em Goiás e no Brasil 
por insumos de base biológica 
capazes de promover maior 
sustentabilidade para a agri-
cultura.

O Centro conta com a par-
ceria de várias instituições de 
pesquisa do Estado de Goiás, 
como Universidade Estadual 

de Goiás (UEG), Universidade 
Federal de Catalão (UFCat) e 
Universidade Federal de Goiás 
(UFG), com o objetivo de for-
talecer o Programa Estadual 
de Bioinsumos da SEAPA em 
todas as regiões geográficas do 
Estado de Goiás.

Com a inauguração da UTT 
em Cristalina, o CEBIO passa 
a contar com três biofábricas 
em funcionamento, além das 
unidades de Rio Verde e Cata-
lão. Segundo o diretor-geral do 
CEBIO, professor doutor Ale-
xandre Igor, as inaugurações de 
mais sete unidades, totalizan-

do dez biofábricas em Goiás, 
estão previstas para que sejam 
realizadas até o fim do ano.

SOBRE O PROGRAMA ES-
TADUAL DE BIOINSUMOS

O Programa Estadual de 
Bioinsumos, instituído pela 
Lei nº 21.005/2021, visa am-
pliar e fortalecer a adoção de 
práticas sustentáveis no setor 
agropecuário goiano, com foco 
na expansão da produção e uti-
lização de bioinsumos. O pro-
grama abrange diversas áreas, 
como pesquisa, desenvolvi-
mento tecnológico, comuni-
cação, educação e desenvolvi-
mento de cadeias produtivas. 
A SEAPA coordena o progra-
ma, buscando parcerias com 
órgãos e entidades públicas 
e privadas para alcançar seus 
objetivos.

O CEBIO, como centro de 
pesquisa e desenvolvimento, 
gera conhecimento e tecnolo-
gias que são transferidas para 
os produtores por meio das 
ações do Programa Estadual 
de Bioinsumos. Essa sinergia 
entre pesquisa, desenvolvi-
mento e extensão permite que 
as inovações em bioinsumos 
cheguem ao campo de forma 
eficiente, contribuindo para a 
redução do uso de defensivos 
agrícolas, a melhoria da quali-
dade dos alimentos e a preser-
vação do meio ambiente.

INAUGURAÇÃO 
Biofábrica do Centro de Excelência em 

Bioinsumos é inaugurada em Cristalina
Unidade fortalece o Programa Estadual de Bioinsumos, focando na multiplicação de microrganismos para solucionar 

problemas na produção de grãos e hortaliças

Além da pesquisa, a unidade de Cristalina também desenvolverá projetos de ensino, extensão e empreendedorismo 

Oito municípios recebem equipes da Agehab no encerramento de junho para atendimentos no programa 
que garante auxílio de R$ 350 reais por 18 meses a famílias em vulnerabilidade

Mariana Gramacho/Cebio
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Edna Gomes ednagomes245@gmail.com

Família italiana produz 
embutidos em Corumbá

Você já ouviu a expressão 
“é de comer rezando!” A ex-
pressão tem relação com a 
atitude de reconhecimento, 
de que aquele alimento, de 
tão bom, é uma dádiva de 
Deus que deve ser agrade-
cida. Por ser um sinônimo 
de prazer e diversas outras 
sensações, comer guarda 
uma profunda relação com 
a forma de se expressar. E, a 
partir dessa relação, abrange 
ainda as necessidades afe-
tivas. Estive em Pirenópolis 
para o evento Wine Jazz Piri e 
conheci o trabalho da família 
Scari. Eles produzem burrata 
e embutidos. 

Eu confesso que tive uma 
sensação única no paladar e 
teve um forte efeito benéfi-
co em meu cérebro. O sabor 
dos produtos teve uma influ-
ência poderosa nas minhas 
emoções. A família Sicari, de 
origem italiana, chegou ao 
Brasil no começo do século 
20. Alguns vieram para Goi-
ás no município de Corum-
bá de Goiás. Hoje, a família é 
protagonista goiano em um 
projeto de reconhecimento e 
valorização do porco da raça 
Piau, impulsionando a eco-
nomia local há cerca de cinco 
anos, Pedro Sicari, criador de 
Piaus está fazendo um lindo 
trabalho de conhecimento 
da raça, estabelecendo uma 
colaboração entre os estados: 
Minas e Goiás. 

Hoje existe uma pesquisa 
genética dos porcos que bus-
ca conhecimentos e técnicas 
de produção. O porco Piau é 
reconhecido por sua rustici-
dade e adaptabilidade, carac-
terísticas que o tornam valio-
so como fonte de alimento. A 
família está fazendo história 
na área da gastronomia no 
estado. A Bottega Agrícola 
está imprimindo pérolas gas-
tronómicas com terroir goia-

no, como a burrata fresca e 
o presunto cru Caipira, sem 
conservantes com um míni-
mo de 24 meses. Apostando 
em um sistema agroecológi-
co. 

Aos poucos estão também 
ajudando outros pequenos 
produtores a se unirem agre-
gando valor a matérias pri-
mas, fortalecendo o homem 
do campo e resgatando pa-
trimônios genéticos como o 
porco Piau para a produção 
de produtos maturados. O 
que mais me chamou aten-
ção, foi a alimentação dos 
porcos. A vinícola Pireneus 
produz vinhos de excelência 
na região e são conhecidos 
nacionalmente. 

O descarte das cascas das 
uvas são doados para alimen-
tação dos porcos piau. Ima-
gina a harmonização destes 
produtos com os vinhos Pire-
neus? É uma  interligação en-
tre os sabores e as emoções. 
O presunto é produzido com 
corte mais nobre, como o 
pernil (paleta traseira. O pre-
sunto cru tem um sabor mais 
intenso por ser feito da carne 
suína curada e maturada. O 
presunto parma é uma varie-
dade do embutido na versão 
seca e curada. Sua produção 
é feita com a carne das pernas 
do porco. Essas carnes são se-
lecionadas, salgadas, lavadas 
e maturadas por um período 
que pode chegar a três anos. 

Por conta disso, o presun-
to parma possui um sabor 
intenso e uma textura macia 
e delicada. O que achei inte-
ressante é que os presuntos 
feitos com o pernil de porco, 
é uma fonte mais nobre e me-
nos gordurosa.O processo de 
cura do jamón do Cerrado é 
um dos poucos momentos 
em que a tecnologia não in-
terfere ou altera substancial-
mente o processo tradicional, 

a não ser para simplesmente, 
otimizá-lo. Depois de salgá-
-los, os jamóns, linguiças, se 
penduram no teto dos se-
cadores (lugar com janelas 
grandes e persianas para po-
der controlar o fluxo do ar do 
lugar). 

Assim, a mudança gradual 
da temperatura e dos níveis 
de umidade propiciam uma 
maior desidratação e, final-
mente, faz que os jamóns 
desenvolvam lentamente seu 
sabor e aroma característicos 
do terroir de Corumbá de 
Goiás. 

Origem
O nome Burrata se origi-

nou do termo italiano “bur-
ro”, que significa manteiga, 
referindo-se ao sabor aman-
teigado do seu recheio. Sem 
casca, a Burrata é um queijo 
de massa filada fresco, firme 
e liso por fora, de cor porcela-
na brilhante. Sua forma é ar-
redondada.  A elaboração da 
Burrata é delicada e envolve 
várias etapas manuais. 

Assim, durante o proces-
so de filagem da massa de 
Mozzarella faz-se uma bolsa, 
no qual é inserida a mistu-
ra de creme de leite e tiras 
finas e desfiadas de queijo 
Mozzarella recém-fabrica-
do, chamadas pelos italia-
nos de “stracciata”. Depois de 
prontos, os “sachettos” são 
comercializados em conser-
va, utilizando a própria água 
de filagem a Burrata natural 
pode ser consumida logo 
após sua fabricação. 

Porém, é essencial subme-
tê-la a temperaturas de refri-
geração para que seu recheio 
possa adquirir a textura cre-
mosa. A Burrata é consumi-
da principalmente de forma 
culinária, compondo pratos 
com alimentos salgados ou 
doces. 

“É cada vez menos 
frequente”, diz Gil

Folhapress

Gilberto Gil, 82, afirmou que 
o uso da maconha está cada 
vez menos frequente. O cantor 
comentou como lidou com a 
droga ao longo dos anos. Em 
uma entrevista para a revista 
“Breeza”, especializada na can-
nabis, Gil afirmou que quis ex-
perimentar experiências da sua 
geração.

“Eu tinha vontades novas na 
vida, queria descobrir coisas, e 
pra isso me juntar àqueles que 
praticavam coisas com as quais 
eu tinha um mínimo de iden-
tificação, de atração. Dentre 
os hábitos da minha geração, 
um deles era as experiências 
com expansores de estados de 
consciência, então eu acho que 
tava de acordo, compatível com 
um momento da vida, a minha 
idade, o meu impulso daquele 
momento”, disse ele.

Gil lembrou da droga que 
experimentou na sua juventu-

de. “Foi natural na minha vida 
que eu tivesse aqueles impul-
sos e desejos que me levavam 
àqueles hábitos e práticas. Du-
rante muitos anos experimen-
tei a cannabis, o peiote, o ácido 
lisérgico, a ayahuasca, experi-
mentei vários transformadores, 
expansores de consciência por-
que, afinal de contas, estavam 
na pauta”.

“Eram coisas pautadas pelo 
meu povo, pela minha geração, 
pelos meus iguais, pelos meus 
colegas”, declarou Gil. Na sequ-
ência, o cantor ainda expôs o 
uso da maconha. Ele disse estar 
cansado, mas garantiu não ter 
abandonado em algums mo-
mentos.

“É cada vez menos frequen-
te. Eu não tenho nenhum im-
pulso, nenhuma vontade de 
forçar os processos de transfor-
mação da realidade através de 
situações mentais porque não 
tenho vontade disso, não tenho 
mais”, afirmou Gil.  

Gilberto Gil: “eu tinha vontades novas na vida”

MACONHA

Artista abre o jogo sobre drogas e diz que expansão da 
consciência era algo comum na sua juventude

DIVULGAÇÃO

Folhapress

Luana Prado diz, em entre-
vista à revista “Quem”, que está 
feliz ao lado da namorada, a 
influenciadora Tati Dias. “Fui 
pedida em namoro há poucos 
dias, foi uma surpresa para 
mim”, afirmou a sertaneja.

Hoje um dos nomes de 
maior sucesso do gênero, Lau-
na, que namorou a influencia-
dora Verônica Shulz até dezem-
bro passado, disse que sempre 
tentou trazer seu relaciona-
mento “para um ambiente pú-
blico”, ainda que não costume 
abordar sua sexualidade nas 
músicas.

Ela não é a única figura no 
sertanejo abertamente LGBT-
QIA+. Gabeu, filho do cantor 
Solimões, é precursor do cha-
mado queernejo. A veterana 
Roberta Miranda afirmou que 
é bissexual. A diferença é que 
Lauana está no auge de seu su-
cesso.

Para Gustavo Alonso, colu-
nista da Folha de S.Paulo, seu 
caso mostra que a relação do 
sertanejo com o conservado-
rismo não é simples. Para ele, 
uma artista bissexual que faz 
sucesso entre vários públicos, 
sobretudo no sertanejo, dificil-
mente seria uma realidade no 
passado. “

Luana Prado quebra 
tabu no sertanejo

Comer guarda profunda relação com a forma de se expressar. No detalhe, Pedro Sicari, criador de Piaus 

Luana Prado: bissexualidade
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IMED 

Na última quarta-feira (26), 
a Polícia Civil, através da 2ª 
Delegacia de Polícia de Águas 
Lindas, realizou uma operação 
que resultou na prisão preven-
tiva e na busca domiciliar de 
um homem investigado por 
realizar arrastões na região 
do Setor Portal da Barragem, 
em Águas Lindas. A operação 
visava combater a onda de cri-
mes que vinham aterrorizan-
do a população local.

O suspeito, identificado 
como integrante de um grupo 
criminoso, atuava durante a 
madrugada, abordando pes-
soas que se dirigiam aos seus 
locais de trabalho. Os arras-
tões consistiam no roubo de 
celulares e outros bens pes-
soais, gerando um clima de 
medo e insegurança entre os 
moradores da área. A identi-
ficação e a prisão do suspeito 

representam um avanço sig-
nificativo no combate a esses 
crimes.

Segundo a Polícia Civil, a 
ação de captura foi resultado 
de uma investigação detalha-
da que envolveu a coleta de 
depoimentos de vítimas e tes-
temunhas, além da análise de 
imagens de câmeras de segu-
rança. As evidências reunidas 
permitiram a identificação do 
suspeito e a obtenção de um 
mandado de busca e apreen-
são em sua residência.

Durante a busca domiciliar, 
a polícia encontrou diversos 
itens que podem estar relacio-
nados aos crimes, como celu-
lares e outros objetos de valor. 
Estes materiais serão pericia-
dos para confirmar sua origem 
e ligação com os arrastões. A 
prisão do suspeito é um passo 
importante para desmantelar 
o grupo criminoso e devolver 
a sensação de segurança à co-

munidade.
A Polícia Civil continuará 

as investigações para identifi-
car e prender os outros mem-
bros do grupo. A colabora-
ção da comunidade tem sido 
fundamental nesse processo, 
e as autoridades encorajam 
os moradores a continuarem 
fornecendo informações que 
possam auxiliar na captura 
dos demais envolvidos. 

Os moradores do Setor Por-
tal da Barragem vinham so-
frendo com a série de roubos, 
que não apenas resultavam na 
perda de bens materiais, mas 
também causavam um impac-
to psicológico significativo, 
gerando um estado de alerta 
constante. A prisão do suspei-
to oferece um alívio temporá-
rio, mas as autoridades estão 
cientes de que a sensação de 
segurança só será plenamen-
te restaurada quando todos os 
envolvidos forem capturados.

Redação

A Polícia Civil de Goiás, atra-
vés da Delegacia de Alto Paraí-
so de Goiás – 11ª DRP, em uma 
ação conjunta com a Polícia Mi-
litar, prendeu em flagrante um 
homem suspeito de homicídio 
na cidade de São João D’Aliança 
na última terça-feira (25). O cri-
me, cometido com arma bran-
ca, chocou a comunidade local.

O suspeito, que já possui an-
tecedentes criminais, foi visto 
portando uma faca na segun-
da-feira (24), conforme relatos 
de várias testemunhas. Segundo 
as investigações preliminares, 
a vítima e o autor do crime se 
conheciam e passaram o dia do 
ocorrido consumindo bebidas 
alcoólicas e outras substâncias 
tóxicas. Este fato foi corroborado 
por depoimentos e imagens de 
câmeras de segurança que aju-
daram na identificação do autor.

A captura do suspeito ocor-
reu rapidamente após a coleta 
de depoimentos e a análise das 
filmagens, permitindo à polícia 
determinar a autoria do crime 
de forma preliminar. A ação rá-
pida das forças de segurança foi 
essencial para a detenção em 
flagrante do suspeito, evitando 
sua possível fuga.

Agora, as investigações con-

tinuam com o objetivo de lo-
calizar a arma utilizada no ho-
micídio e esclarecer todos os 
detalhes que circundam o caso. 
As autoridades trabalham para 
entender completamente o que 

motivou o crime e se houve a 
participação de mais pessoas.

O caso ressalta a importân-
cia da cooperação entre a co-
munidade e as forças policiais. 
Testemunhas foram cruciais 

para a identificação e captu-
ra do suspeito, demonstrando 
que a denúncia e o apoio po-
pular são fundamentais para a 
resolução rápida de crimes. Os 
próximos passos da investiga-

ção incluem a análise forense 
da cena do crime, a coleta de 
mais depoimentos e a busca 
por quaisquer evidências adi-
cionais que possam consolidar 
o caso contra o suspeito. 

www.jornaldmentorno.com.br

Segundo a Polícia Civil, a ação de captura foi resultado de uma 
investigação detalhada que envolveu a coleta de depoimentos de vítimas 

A captura do suspeito ocorreu rapidamente após a coleta de depoimentos e a análise das filmagens, permitindo à polícia determinar a autoria 
do crime de forma preliminar

PCGO

AÇÃO POLICIAL 

Homem é detido em flagrante por 
homicídio em São João D’Aliança

Polícia Civil de Goiás prende suspeito de 
arrastões em Águas Lindas de Goiás 

O suspeito, que já possui antecedentes criminais, foi visto portando uma faca na segunda-feira (24), conforme relatos 

O suspeito, identificado como integrante de um grupo criminoso, atuava durante a madrugada, abordando pessoas que 
se dirigiam aos seus locais de trabalho
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SEAPA

O Projeto de Fruticultura 
Irrigada do Vão do Paranã, ini-
ciativa criada e operacionaliza-
da pela Secretaria de Estado de 
Agricultura, Pecuária e Abas-
tecimento (SEAPA), terá seu 
desempenho otimizado pela 
instalação de estações meteo-
rológicas na região, paralela ao 
desenvolvimento de um aplica-
tivo destinado aos produtores 
que fazem parte do projeto. A 
novidade está sendo imple-
mentada pela Companhia de 
Desenvolvimento dos Vales do 
São Francisco e do Parnaíba 
(CODEVASF) e pela Embrapa 
Cerrados.

O objetivo é que os dados 
climatológicos coletados pela 
estação auxiliem no manejo da 
irrigação das culturas de manga 
e maracujá. A primeira estação, 
instalada em Flores de Goiás, 
já está em funcionamento, e 
outras duas devem ser cons-
truídas em Formosa e São João 
d’Aliança. O aplicativo, por sua 
vez, está em fase de teste e será 
disponibilizado em breve.

O titular da SEAPA, Pedro 
Leonardo Rezende, ressalta que 
os agricultores beneficiados 
têm muito a ganhar com a ini-
ciativa. O gerente de Irrigação, 
Clima e Aquicultura da SEAPA, 
Alisson Ferreira, explica que, 
quando o Projeto de Fruticul-
tura Irrigada foi elaborado, não 
havia nenhuma estação meteo-
rológica que refletisse as carac-
terísticas climáticas da região. 

A estação meteorológica, 
conforme explica Ferreira, é 
nada mais que um poste sensor 
que coleta os dados climáticos 
de temperatura, umidade rela-
tiva do ar e evapotranspiração. 

As informações são disponibi-
lizadas diariamente e, por meio 
de avançada tecnologia, con-
vertidas em instruções para a 
irrigação das culturas. 

Como resultado da aplica-
ção dessas ferramentas, desta-
ca-se a economia tanto de água 
quanto de energia, na medida 
em que as bombas de irrigação 
ficarão ligadas somente pelo 
período necessário, evitando 
o desperdício de recursos. So-

mado a isso, a iniciativa deve 
garantir a maior produtividade 
possível das plantações. 

Inicialmente, o aplicativo 
será disponibilizado aos 148 
produtores da etapa do proje-
to-piloto, mas a tecnologia tam-
bém poderá ser acessada por 
agricultores que vierem a fazer 
parte do Projeto de Fruticultura 
Irrigada do Vão do Paranã no 
futuro.

Projeto de Fruticultura Irri-

gada do Vão do Paranã
A fim de incrementar a pro-

dução agrícola no Nordeste 
goiano, gerando emprego e ren-
da e corrigindo as distorções re-
gionais existentes no estado, o 
Governo de Goiás desenvolveu 
o Projeto de Fruticultura Irriga-
da do Vão do Paranã. Os primei-
ros plantios irrigados tiveram 
início em dezembro de 2023 e 
os primeiros frutos já estão sen-
do colhidos.

A segunda etapa do proje-
to terá investimentos de R$ 8,3 
milhões, com contrapartida da 
Companhia de Desenvolvimen-
to dos Vales do São Francisco 
e do Parnaíba (Codevasf), em-
presa pública vinculada ao Mi-
nistério da Integração e do De-
senvolvimento Regional. A área 
irrigada no Vão do Paranã tem 
capacidade de produzir 4,2 mil 
toneladas de maracujá e 6 mil 
toneladas de manga por ano.

www.jornaldmentorno.com.br

VÃO DO PARANÃ

Enio Tavares

A primeira estação, instalada em Flores de Goiás, já está em funcionamento, e outras duas devem ser construídas em 
Formosa e São João d’Aliança

Estações meteorológicas otimizarão projeto 
de Fruticultura Irrigada no Vão do Paranã

Ferramentas estão sendo implementadas através de parceria entre SEAPA, CODEVASF e Embrapa Cerrados 

DA REDAÇÃO

A Campanha Aquecendo Vi-
das, uma iniciativa do Goiás Social 
desenvolvida pela Organização 
das Voluntárias de Goiás (OVG), 
finalizou a doação de 87,5 mil co-
bertores novos aos 246 municípios 
goianos. 

O investimento feito pelo Go-
verno de Goiás superou a casa de 
R$ 2 milhões. Desde 2019, a ini-
ciativa já doou 365 mil cobertores, 
totalizando R$ 11.647.360,50 em 
investimentos.

A Campanha também arreca-
dou 10.702 peças entre agasalhos 
e roupas femininas, masculinas e 
infantis, além de calçados, colchas 
e cobertores. É o dobro do arreca-
dado no ano passado, quando fo-
ram coletadas 5.714 peças. 

A ação solidária aconteceu de 
2 a 30 de maio, em 48 postos de 
coletas montados em Goiânia. Os 
itens arrecadados serão doados a 
famílias em situação de vulnerabi-
lidade social.

A Campanha Aquecendo Vi-
das leva conforto, dignidade e 
mais qualidade de vida a famílias 
em situação de vulnerabilidade 
social, pessoas em situação de rua 
e entidades sociais cadastradas na 
OVG em todos os municípios.

“Queremos agradecer a todos 
que se sensibilizaram e colabo-
raram com essa ação, que tem o 
objetivo de aquecer aqueles que 
mais precisam”, afirma a presiden-
te de honra da OVG e coordenado-
ra do Goiás Social, primeira-dama 
Gracinha Caiado. (Com informa-
ções OVG)

Aline Cabral

Goiás Social entrega 87,5 mil cobertores 
Número supera todas as edições anteriores. Campanha também arrecadou 10,7 mil agasalhos em 48 postos de coleta parceiros 

Desde 2019, a iniciativa já 
doou 365 mil cobertores, 

totalizando R$ 11.647.360,50 
em investimentos 
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AGLYS NADIELLE

O número de pessoas ocu-
padas em Goiás no ano de 2022 
cresceu e se destacou como o 
segundo maior da série histó-
rica do estado. Os dados são da 
Pesquisa Industrial Anual (PIA 
Empresa), realizada pelo Ins-
tituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE), que avaliou 
também a performance de cada 
atividade do segmento no perí-
odo em questão.

Segundo o levantamento, o 
crescimento registrado nas uni-
dades locais industriais foi de 

2,7% em relação a 2021, quando 
havia 246,8 mil pessoas. No ano 
analisado, o número saltou para 
253,5 mil. 

Em 2022 também foi iden-
tificado o terceiro maior quan-
titativo de unidades locais de 
empresas industriais com cinco 
ou mais pessoas ocupadas em 
Goiás da série histórica, inicia-
da em 2007. O cenário mostra 
aumento de 0,7% de unidades 
em relação a 2021 (6.985 unida-
des locais). 

Com o aumento, o número 
coloca o estado como o sétimo 
maior quantitativo do ranking 

no país. Goiás também é o 
maior da região Centro-Oeste, 
com participação de 52,6%.

Já entre as atividades anali-
sadas, a fabricação de produ-
tos alimentícios se destacou 
por representar, sozinha, 54,9% 
da receita líquida industrial de 
Goiás, ou seja, mais da metade 
do montante em 2022.

O rendimento médio men-
sal do estado em 2022 foi de R$ 
3.057,23. Naquele ano, o total 
de salários, retiradas e outras 
remunerações gastos com o 
pessoal ocupado foi de R$ 10,1 
bilhões. 

LUCAS TAVARES

O Dia Internacional do Or-
gulho LGBTQIAPN+, celebrado 
nesta sexta-feira, 28, é marcado 
pela luta por direitos, mas tam-
bém pela esperança de tempos 
melhores para essa população. 
Em Anápolis, entre o retrocesso e 
o avanço, diversas iniciativas bus-
cam promover a inclusão e valori-

zar essa comunidade.
Gestora de diversidade, co-

municadora, artista visual e pa-
lestrante, Céu Abreu destaca este 
ponto. Para ela, a cidade tem 
avançado significativamente nos 
últimos anos, porém, ainda falta 
conscientização e sensibilidade 
da maior parte da população em 
relação à pauta.

Ela cita iniciativas como o 

“Mais Um Sem Dor”, criado pelo 
Dr. Tiago Ranieri, procurador do 
Trabalho, considerado essencial 
para garantir a empregabilidade 
de pessoas LGBTQIAPN+ em si-
tuação de vulnerabilidade. 

Criado pela própria Céu, em 
parceria com a psicóloga Luciana 
Alarcão, o projeto “Margem a Vis-
ta” trouxe uma exposição fotográ-
fica voltada para pessoas trans em 

Anápolis,.
"O Mutirão de Retificação de 

Nome e Gênero, organizado pelo 
Coletivo Flamingo, com apoio 
de Samuel Mendes e Anderson 
Kennin, assim como o time de 
queimada liderado por ele, são 
fundamentais para a comunidade 
LGBTQIAPN+”, afirmou a gestora.

Outros grupos e coletivos atu-
antes na cidade também são im-

portantes para a causa, como a 
Comissão de Diversidade Sexual e 
de Gênero da Ordem dos Advoga-
dos do Brasil (OAB)/Subseção de 
Anápolis, Projeto Linhas de Fuga, 
SexTIPS, Queimada TRIX, Projeto 
Absorver, Associação Goiana de 
Pessoas Trans, Núcleo de Estudos 
sobre Gênero e Diversidade Sexu-
al (Neged/IFG), além da Defenso-
ria Pública de Goiás.

Crescimento nas unidades locais industriais foi de 2,7% em relação a 2021

EMILLY VIANA

Um estudo conduzido por 
pesquisadores da Universi-
dade de São Paulo (USP), e 
publicado na revista Nature 
Communications, revelou que 
a seca no Cerrado brasileiro é 
a mais severa dos últimos 700 
anos. O aquecimento global 
tem afetado intensamente a 
região central do Brasil, com 
temperaturas aproximada-
mente 1 °C acima da média 
global de 1,5 °C. 

A pesquisa aponta que o 
aumento de temperatura está 
causando distúrbios hidroló-
gicos: a evaporação da água da 
chuva, intensificada pelo calor 
extremo próximo ao solo, está 
impedindo a penetração da 
água no solo, alterando os pa-
drões de chuva. 

Além disso, as precipitações 
tornaram-se mais concentra-
das e esporádicas. O fenômeno 
reduziu a recarga dos aquíferos 
e tem impactado negativamen-
te o nível dos rios tributários do 
rio São Francisco.

O estudo analisou dados 
históricos de temperatura, va-
zão, precipitação regional e 
balanço hidrológico da Estação 
Meteorológica de Januária, que 
possui registros desde 1915. Os 

números foram comparados 
com as variações químicas de 
material coletado na Caverna 
da Onça, localizada no Parque 
Nacional Cavernas do Peruaçu, 
em Januária (MG).

Segundo o professor do 
Instituto de Geociências (IG-
c-USP) Francisco William da 
Cruz Junior coautor do estudo, 
a utilização de dados geológi-
cos permitiu expandir a com-
preensão da seca provocada 

pelo aquecimento global para 
um período anterior ao dos re-
gistros meteorológicos, recons-
tituindo o clima até sete séculos 
atrás. Isso comprovou a maior 
secura do Cerrado e a relação 
dessa seca com o distúrbio do 
ciclo hidrológico causado pelo 
aumento da temperatura indu-
zida pela emissão de gases de 
efeito estufa.

Líder do estudo, o profesor 
Nicolás Strikis destacou que a 

seca atual não tem preceden-
tes. A tendência de aumento 
de temperatura identificada a 
partir dos anos 1970 ainda não 
atingiu o pico de aquecimento, 
o que sugere uma piora do fe-
nômeno.

AVALIAÇÕES
A Caverna da Onça, que 

inspirou o nome do estudo, 
é uma caverna aberta situa-
da no fundo de um cânion de 

200 metros de profundidade, 
influenciada diretamente pe-
las variações de temperatura 
externa. O ambiente permi-
tiu aos pesquisadores avaliar 
como a seca altera a química 
das formações rochosas de 
cavernas. O aumento da eva-
poração, causado pelo maior 
aquecimento, diminui a recar-
ga de água que alimenta os go-
tejamentos na caverna. Essas 
mudanças químicas na rocha, 
associadas à evaporação da 
água, indicaram a intensidade 
da seca.

O estudo é parte de um pro-
jeto mais amplo que busca en-
tender as variações climáticas e 
as mudanças do clima durante 
o último milênio, utilizando re-
gistros de formações rochosas 
em cavernas e anéis de cresci-
mento de árvores. 

Além disso, o grupo conduz 
estudos de paleoclima com 
base em árvores fósseis en-
contradas no Parque Nacional 
Cavernas do Peruaçu, em par-
ceria com biólogos do Projeto 
Temático. Essas árvores, pro-
tegidas da luz por mais de 500 
anos, fornecem dados inde-
pendentes sobre o fenômeno, 
complementando os resulta-
dos obtidos com as formações 
rochosas.

MEIO AMBIENTE

O Cerrado vive a pior seca da 
história, revela estudo da USP

Cresce o número de pessoas ocupadas

No Dia Internacional do Orgulho LGBTQIAPN+ o tema é inclusão

Pesquisadores dizem que cenário é causado pelo efeito estufa; recursos hídricos do bioma são comprometidos com os anos

Quantitativo registrado pelo IBGE no ano de 2022 se constituiu no segundo maior já observado na série histórica goiana

Neste 28 de junho, comunicadora e gestora de diversidade, Céu Abreu destaca a importância desses trabalhos para a comunidade

Aquecimento global afeta a região central do Brasil, com temperaturas próximas a 1 °C acima da média global de 1,5 


